
FMPFMP
FUNDIÇÃO & MATÉRIAS-PRIMASFUNDIÇÃO & MATÉRIAS-PRIMAS

ISSN 2359-702x  |  Ano XXIII  OUTUBRO  2020  |  nº 227ISSN 2359-702x  |  Ano XXIII  OUTUBRO  2020  |  nº 227

REVISTA OFICIAL DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE FUNDIÇÃO | ABIFAREVISTA OFICIAL DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE FUNDIÇÃO | ABIFA

ht
tp

://
w

w
w

.a
bi

fa
.o

rg
.b

r/r
ev

is
ta

-a
bi

fa
/

ENTREVISTAENTREVISTA
Carlos Quintella, presidente da QF Engineering

GUIAGUIA
EQUIPAMENTOS & EQUIPAMENTOS & 

PRESTADORES DE SERVIÇOS PARA FUNDIÇÃOPRESTADORES DE SERVIÇOS PARA FUNDIÇÃO

IS
SN

 2
35

9-
70

2x

14 a 17 de Setembro de 2021
Centro de Eventos Pro Magno

São Paulo - Brasil





FUNDIÇÃO & MATÉRIAS-PRIMAS

SUMÁRIOSUMÁRIO

CARTA DO PRESIDENTE 4CARTA DO PRESIDENTE 4

NOTÍCIAS   6NOTÍCIAS   6

ABIFA EM FOCO  18ABIFA EM FOCO  18

CADERNO TÉCNICO 49CADERNO TÉCNICO 49

ENTREVISTAENTREVISTA  ............................................................ 30

Nesta edição conversamos com Carlos Quintella, 
presidente da QF Engineering, que neste bate-papo aborda 
temas como as tendências da indústria de fundição, as 
principais preocupações e a perda de espaço para os 
mercados chinês e indiano.

GUIA ABIFA DE EQUIPAMENTOS & PRESTADORES DE SERVIÇOSGUIA ABIFA DE EQUIPAMENTOS & PRESTADORES DE SERVIÇOS  ..................... 34

EVENTOS  56EVENTOS  56

ANUNCIANTES  56ANUNCIANTES  56

CapaCapa

Fotos: Fotos: ShutterstockShutterstock

A 1ª edição desse levantamento reúne fornecedores de equipamentos e prestadores 
de serviços dos departamentos de Moldagem & Macharia, Fusão & Vazamento; 
Acabamento & Pintura; Usinagem; Controle da Qualidade e Ambiental.



CARTA DO PRESIDENTECARTA DO PRESIDENTE

Em setembro, a indústria de fundição 
registrou a quinta alta consecutiva de 
produção, com o recuo anual acumu-

lado de -14,4%. Este percentual chegou a -30% 
em abril, de modo que podemos sim afirmar 
que o setor está vivendo uma retomada.
No entanto, as dificuldades de compra de ma-
térias-primas e insumos está afetando a plena 
recuperação da indústria de fundição, a exem-

plo de outros segmentos industriais. A queixa é generalizada, recaindo em 
especial sobre o fornecimento de ferro-gusa, sucata e resina.
Temos mantido conversas semanais com os fornecedores, na tentativa de en-
contrar uma maneira de não prejudicar a produção, mas o fato é que os preços 
subiram em velocidade muito superior à retomada da demanda e ainda não 
conseguimos repassar os custos, o que está onerando os custos industriais.
O motivo desta valorização parece estar muito mais na questão “lei de 
oferta e procura” do que na desvalorização do real, dada a dificuldade 
inclusive de compra de matérias-primas de origem nacional. Por exemplo, 
conforme acompanhamento da Comissão de Suprimentos da ABIFA, 
os preços internacionais das principais commodities químicas utilizadas na 
fabricação das resinas estão bem abaixo do pico do ano passado, de modo 
que mesmo com a variação do câmbio, os reajustes das resinas no Brasil 
deveriam ser menores. Já no caso do ferro-gusa, as exportações brasileiras 
de 180 mil t em janeiro saltaram para 490 mil t em agosto.
Mais uma vez, reitero que a ABIFA está em constante contato tanto com 
fornecedores quanto com clientes do setor, neste último caso com vistas 
a explicar que temos capacidade para atendê-los, mas o repasse de custos 
é inevitável, o que tem sido aceito como parte da dinâmica do mercado.
Por fim, quero destacar as palavras de Carlos Quintella, entrevistado des-
ta edição da RFMP, que no bate-papo com a nossa redação lembrou 
que o Brasil tem capacidade instalada anual de 4 milhões t e hoje exporta 
menos de 15% da sua produção de fundidos. Há dez anos, tínhamos uma 
participação de 3,6% na produção mundial, percentual que caiu para 2% 
em 2018. Ou seja: “o país tem capacidade instalada e técnica, além de 
competência à altura para competir, de modo que o nível atual do câmbio 
deve ser encarado como um fator de incentivo e atratividade da competi-
tividade”, o que concordo totalmente.

Afonso GonzagaAfonso Gonzaga
Presidente da ABIFA/SIFESPPresidente da ABIFA/SIFESP
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A construção de um ambiente industrial 
forte deve ser objetivo primordial da ABIFA. 
É de fundamental importância a união dos 
pro�ssionais fundidores, empresas do setor, 
fornecedores e clientes, na busca por 
soluções que fortaleçam toda a nossa 
cadeia produtiva”.

 Afonso Gonzaga
 Presidente da ABIFA
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NOTÍCIASNOTÍCIAS

Unidade de fundidos Romi.

A Indústrias Romi S.A. regis-
trou entrada de pedidos da 
ordem de R$ 313,4 milhões 

no 3T20, o que equivale a um cres-
cimento de 65,5% em relação ao 
mesmo período de 2019. 

O crescimento da Unidade de Fun-
didos e Usinados foi de 74,9% na 
receita operacional líquida em re-
lação ao 3T19, impulsionado pelas 
entregas de peças de grande porte. 
A margem operacional apresentou 
crescimento de 10,1 p.p.; reflexo 
do maior volume de produção, 
evolução na eficiência operacional 
e maior faturamento, segundo a 
empresa. 

Na Unidade de Máquinas Romi, a 
receita operacional líquida no 3T20 
apresentou crescimento de 12,4% 
em relação ao 3T19, decorrente 
da retomada dos pedidos a partir 
de junho deste ano. A evolução da 
receita, aliada à redução das despe-
sas operacionais, resultou em uma 
expansão da margem operacional, 
que nesse mesmo período de com-
paração cresceu 6,3 p.p.. 

Conforme comunicado da em-
presa, “a entrada de pedidos na 
Unidade de Máquinas Romi no 

3T20 apresentou crescimento de 
140,3%, quando comparada ao 
3T19, reflexo do ambiente fa-
vorável aos investimentos e das 
novas alternativas de negócios, 
como, por exemplo, a locação de 
máquinas”. 

Já a entrada de pedidos na Uni-
dade de Fundidos e Usinados 
registrou crescimento de 40,9%, 
quando comparada ao 3T19, re-
flexo das peças de grande porte 
para o setor de energia e da re-
tomada gradual de todos os de-
mais segmentos industriais. Ao 
final do terceiro trimestre de 
2020, a carteira de pedidos total 
da empresa apresentou cresci-
mento de 40,9% em relação a 30 

de setembro de 2019, com desta-
que para as Unidades de Negó-
cios Máquinas Romi e Fundidos 
e Usinados. Segundo declaração 
de Luiz Cassiano R. Rosolen, 
diretor-presidente, “os resulta-
dos do terceiro trimestre de 2020 
refletem o engajamento de todo 
o time Romi nos últimos meses, 
não só para enfrentar os desafios 
que a pandemia nos trouxe, mas 
também para identificar e apro-
veitar as oportunidades de ne-
gócios que surgiram no período. 
O ambiente industrial continuou 
em recuperação, refletindo posi-
tivamente na entrada de pedidos 
e nas carteiras de Máquinas Romi 
e de Fundidos e Usinados”. g

Entrada de pedidos da Indústrias Romi Entrada de pedidos da Indústrias Romi 
registra alta de 65,5% no 3T, com destaque registra alta de 65,5% no 3T, com destaque 

para a Unidade Fundidos e Usinadospara a Unidade Fundidos e Usinados
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A Tupy encerrou o ter-
ceiro trimestre de 2020 
com receita líquida de 

R$ 1.250 milhões, o que equivale 
a um crescimento de 94% em re-
lação ao 2T20, período que mar-
cou o pico da crise. 

A recuperação iniciada em junho 
propiciou números históricos para 
a companhia, que alcançou lucro 
bruto operacional de R$ 282 mi-
lhões, com margem bruta de 23%, 
e lucro líquido de R$ 128 milhões 
(crescimento de 93% em relação ao 
3T19), os maiores obtidos até hoje. 

O EBITDA também foi recorde, 
R$ 249 milhões, com margem de 
20%. Já o EBITDA Ajustado foi 
de R$ 257 milhões, com margem de 21%.

De acordo com a empresa, o re-
sultado é fruto de uma revisão de 
processos fundamentais e do forta-
lecimento do Sistema de Produção 
Tupy (SPT), que têm sido liderados 
por uma gestão renovada, formada 
por talentos internos e por profis-
sionais que trouxeram suas experi-
ências de outros mercados. 

Entre as ações, destacam-se o re-
desenho dos fluxos, uso de data 
analytics para a composição de ma-
teriais, desligamento de equipa-

mentos menos eficientes, além de 
mudanças significativas no proces-
so de compras, com a adoção das 
melhores práticas internacionais. 

O papel da inovação na eficiência 
operacional da empresa também 
tem sido fundamental. “A adoção 
de novas tecnologias e aplicação 
do conceito de inovação aberta, já 
utilizado no desenvolvimento de 
produtos, também foram amplia-
das. Um exemplo é o desenvolvi-
mento de modelos matemáticos 
complexos, que têm auxiliado a 
engenharia metalúrgica a otimizar 
a combinação de materiais e parâ-
metros de equipamentos, de forma 

a torná-los mais eficientes, levando 
em consideração critérios técnicos 
e econômicos. Outro projeto, ainda 
em fase de testes, usa a inteligên-
cia artificial para analisar diversas 
variáveis e com isso, identificar, de 
forma preditiva, eventuais não con-
formidades no processo e apontar 
as melhorias necessárias”.

Em comunicado, a empresa ainda 
afirma que, no México, ocorreram 
melhoras significativas nas margens, 
enquanto as operações de usinagem, 
iniciadas em 2019, superaram o 
ramp up e, passada a curva de apren-
dizagem, contribuem cada vez mais 
com a rentabilidade da empresa. g

Tupy tem maiores lucros e EBITDA de sua históriaTupy tem maiores lucros e EBITDA de sua história

Maior eficiência operacional e retomada das operações em 
mercados atendidos geraram crescimento expressivo

Linha de produção da fundição Tupy (Crédito: Divulgação Tupy).
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NOTÍCIASNOTÍCIAS

A ssim como outros setores 
industriais, o parque de 
fundição mineiro também 

está enfrentando problemas com o 
abastecimento de matérias-primas. 
O setor chegou a operar com 70% 
de ociosidade na produção, em 
função da crise imposta pelo novo 
coronavírus, mas nos últimos meses 
veio se recuperando e já opera 100% 
da capacidade instalada.

As informações são do presidente do 
Sindicato da Indústria da Fundição 
no Estado de Minas Gerais (Sifumg), 
Afonso Gonzaga. Conforme ele, 
diante da retomada, a expectativa de 
recuo da ordem de 30% nos níveis de 
produção neste exercício foi revista 
e deverá ser de, no máximo, 10% 
sobre o ano anterior, quando foram 
produzidas 650 mil toneladas.

O setor automotivo responde por 
55% da demanda da indústria de 
fundição de Minas Gerais. Por isso, 
o impacto da parada ou da redução 
das atividades nas montadoras de 
veículos foi grande para o setor. 
Mas, com a retomada nos últimos 
meses, os pedidos do parque de 
fundição também voltaram a subir.

“Em junho, além do setor  automotivo, 
retornaram os pedidos da mineração, 
do próprio parque siderúrgico e da 

agroindústria, que está segurando o 
desempenho econômico em todo o 
País”, explicou.

Segundo Gonzaga, a evolução tem 
ocorrido mês a mês. Para se ter 
uma ideia, em julho o setor apurou 
crescimento de 14% sobre junho; 
em agosto de 16% frente a julho; e 
em setembro novamente 14% em 
relação a agosto. “Por isso, nossa 
perspectiva para o exercício está 
melhor”, justificou.

De toda maneira, de acordo com o 
dirigente, a dificuldade de compra 
de matéria-prima está afetando a 
recuperação. É que como o Brasil 
acabou enfrentando a pandemia  
posteriormente e, consequentemente, 
retardando  a recuperação também, 
os fornecedores acabaram fechando 
contratos com outros países, 
principalmente na Ásia. Este é o caso 
de insumos como ferro-gusa, sucata 
e resina.

“Estamos conversando semanal-
mente com os fornecedores, ten-
tando achar uma maneira de não 
prejudicar a produção. Infelizmente 
os preços subiram em velocidade 
muito  superior à retomada e ainda 
não conseguimos repassar. Em al-
guns casos, estamos pagando 60% a 
mais do que pagávamos em janeiro, 

o que incide em pelo menos 20% no 
nosso custo industrial”, revelou.

Um exemplo citado pelo dirigente 
diz respeito às indústrias do ferro 
do Estado, que é um dos principais 
fornecedores da fundição. Segundo 
ele, quando iniciou a pandemia, o 
setor teve que buscar mercado lá 
fora e o mercado asiático passou 
a ter grande representatividade 
nas compras dos insumos, que 
já começam a faltar para os 
compradores de Minas Gerais.

“Em janeiro, por exemplo, eles 
exportaram 180 mil toneladas de 
ferro-gusa para a China, em agosto 
o volume saltou para 490 mil 
toneladas”, contou.

Por fim, Gonzaga disse que cerca 
de 2,3 mil postos de trabalho 
chegaram a ser extintos em função 
da queda da demanda provocada 
pelas medidas de distanciamento 
social para o controle do Covid-19. 
Agora, porém, estas vagas já foram 
recuperadas e o saldo já voltou a 
ficar positivo. “Estamos, inclusive, 
com dificuldade de contratar, 
porque o setor necessita de mão de 
obra capacitada”, concluiu.

Parque de fundição mineiro: Setor sofre com Parque de fundição mineiro: Setor sofre com 
falta de matérias-primasfalta de matérias-primas

Fonte: Diário do Comércio 
Seção: Metalurgia 
Data de publicação: 07/10/2020 g
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Conforme acompanhamento 
da Comissão de Suprimen-
tos da ABIFA, os preços in-

ternacionais das principais commodities 
químicas utilizadas na fabricação das 
resinas estão bem abaixo do pico do 
ano passado, de modo que mesmo 
com a variação do câmbio, os reajus-
tes das resinas no Brasil deveriam ser 
bem menores.

O gráfico ao lado ilustra bem essa ques-
tão, deixando sem “explicação lógica” 
os preços praticados internamente.

Segundo Celso Bellotto, presiden-
te da Comissão de Suprimentos da 
ABIFA, este mesmo problema está 
acontecendo com o ferro-gusa e 
outros insumos. “Antes, tínhamos 
uma diferença do preço interno 

mais barato do que o internacional 
na conversão. Hoje, tudo se igua-
lou, ou seja, nosso aumento está 
sendo maior do que deveria. Com 
isso, o custo da fundição aumenta 

em proporção bem maior do que 
a praticada internacionalmente, de 
forma que o aumento de compe-
titividade proporcionada pela taxa 
de câmbio se perde totalmente”. g

CommoditiesCommodities químicas: Variação de preços internacionais  químicas: Variação de preços internacionais 
não justifica aumentos dos principais insumos da fundiçãonão justifica aumentos dos principais insumos da fundição

Mais da metade das indústrias está com Mais da metade das indústrias está com 
dificuldades para obter insumos no Brasildificuldades para obter insumos no Brasil

O levantamento Sondagem 
Especial: Mercado de insu-
mos e matérias-primas, foi 

realizado pela CNI - Confederação 
Nacional da Indústria. A pesqui-
sa, que contou com a participação 
de 1.855 empresas de 27 setores 
das indústrias de transformação e 
extrativa, revelou dados bastante 
esclarecedores sobre o momento 

vivido pela indústria brasileira, que 
agora passa por um segundo efeito 
da pandemia. O primeiro, paralisou 
a produção. No segundo, faltam es-
toques, insumos e matérias-primas. 

De acordo com a pesquisa:

■ 68% das empresas consultadas estão 
com dificuldades para obter insumos ou 
matérias-primas no mercado doméstico.

■ 56% das empresas que utilizam 
insumos importados regularmente 
estão com dificuldades em adquiri-los 
no mercado internacional.

■ 82% perceberam alta nos preços, sen-
do que 31% falam em “alta acentuada”.

■ 44% das empresas consultadas 
estão com problemas para atender 
os seus clientes. Entre as principais 
razões apontadas, destacam-se a 
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falta de estoques (47%); demanda 
maior que a capacidade de produ-
ção (41%) e incapacidade de au-
mentar a produção (38%).

■ Do total de empresas que não 
consegue aumentar a produção, 
76% alegam que não conseguem 
fazê-lo devido à falta de insumos.

Robson Braga de Andrade, presi-
dente da CNI, explica que as empre-
sas optaram por reduzir seus esto-
ques para enfrentar a forte queda no 
faturamento e o difícil acesso ao ca-
pital de giro nos primeiros meses da 
crise. “A economia reagiu em uma 
velocidade acima da esperada. As-
sim, tivemos um descompasso entre 

a oferta e a procura de insumos. E 
tanto produtores quanto fornecedo-
res estavam com os estoques baixos. 
No auge da crise, vimos a desmo-
bilização das cadeias produtivas e 
baixos estoques. Além disso, temos 
a forte desvalorização do real, o que 
contribuiu para o aumento dos pre-
ços dos insumos importados”. g

MERCADOMERCADO

Na indústria automotiva, resultados de Na indústria automotiva, resultados de 
setembro consolidam recuperação do 3ºTsetembro consolidam recuperação do 3ºT

Setembro foi o melhor mês do 
ano em produção e vendas 
para a indústria automotiva. 

A informação é da ANFAVEA –
Associação Nacional dos Fabrican-
tes de Veículos Automotores.

De acordo com a entidade, os re-
sultados de setembro consolidaram 
a recuperação do terceiro trimestre, 
com a produção de 220.162 auto-
veículos. O resultado foi +4,4% 
superior à de agosto, mas -11% 
menor que a de setembro de 2019. 
No acumulado dos nove meses, o 
recuo é de -41,1%. 

O mercado interno fechou se-
tembro com 207.710 unidades 
licenciadas; alta de +13,3% sobre 
o mês anterior, mas retração de 
-11,6% sobre o mesmo mês do 

ano passado. A queda acumulada 
é de -32,3% no ano.

A ANFAVEA também reviu suas 
projeções para 2020, indicando um 
cenário menos ruim do que o apre-
sentado na metade do ano, no auge 
da quarentena e da imprevisibilida-
de, quando se estimavam quedas de 
-40% ou mais.

O novo prognóstico da entidade 
aponta para a produção de 1,915 
milhão de unidades, o que equi-
vale a uma queda de -35% sobre 
2019. 

A expectativa para o mercado in-
terno de autoveículos novos (au-
tomóveis, comerciais leves, cami-
nhões e ônibus) é de 1,925 milhão 
de unidades licenciadas no ano. 
Nas exportações, estima-se o em-

barque de 284 mil unidades em 
2020; -34% que em 2019. 

Para o segmento de máquinas 
agrícolas e rodoviárias, as proje-
ções são melhores, com a esti-
mativa de crescimento de +5% 
nas vendas, porém quedas de 
-4% na produção e de -31% nas 
exportações.

Nas palavras de Luiz Carlos Mo-
raes, presidente da ANFAVEA, 
“não deixa de ser um alívio dian-
te do quadro que vislumbráva-
mos no começo da pandemia, e 
creditamos isso sobretudo à gi-
gantesca injeção de dinheiro feita 
pelo governo federal por meio 
do auxílio emergencial, que fez 
a economia girar de forma mais 
rápida do que o esperado”. g
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A informação é da ABIMAQ – 
Associação Brasileira da 
Indústria de Máquinas e 

Equipamentos, segundo a qual o 
faturamento líquido total do setor 
aumentou +9,8% em setembro, 
comparativamente a agosto. O fa-
turamento líquido total considera 
as receitas obtidas com as vendas 
no mercado interno e no exterior, 
já descontadas as despesas corren-
tes do segmento.

No comparativo com setembro de 
2019, o faturamento líquido total 
da indústria de máquinas e equipa-
mentos avançou +13,3%, ao passo 
que no acumulado do ano o recuou 
é de -1,3%.

O faturamento líquido interno do 

setor, ou seja, as receitas obtidas 
no mercado interno, descontado as 
despesas correntes, aumentou +8,4% 
em setembro, ante agosto, e +22,2% 
no comparativo interanual.

O consumo aparente de máquinas 
e equipamentos também cresceu 
em setembro, à razão de +5,1% 
sobre agosto. Em relação a setem-
bro de 2019, o crescimento foi de 
+13,8%, enquanto no acumulado 
de 2020 soma +7,4%.

Com relação à balança comer-
cial do setor, em setembro foi 
importado US$ 1,110 bilhão e 
exportados US$ 648,11 milhões. 
Sobre agosto, as exportações de 
setembro cresceram +17,3%, re-
cuaram -23,7% em relação a se-

tembro/2019 e caíram -27,7% no 
acumulado do ano.

Já as importações cresceram +3,2% 
na comparação com agosto, recu-
aram -15,2% no confronto com 
setembro/2019 e caíram -7,4% no 
acumulado do ano.

Em nota, a ABIMAQ afirma que 
“as retrações do mercado interno 
observadas no pico da pandemia 
foram revertidas. Uma possível 
compensação das vendas, inter-
rompidas no auge da pandemia, 
uma melhora em segmentos 
como máquinas agrícolas e algu-
ma substituição de importados 
por nacionais, ajudam a explicar 
tal comportamento do mercado 
doméstico”. g

Faturamento do setor de máquinas e Faturamento do setor de máquinas e 
equipamentos cresce +9,8% em setembroequipamentos cresce +9,8% em setembro

O ICI – Índice de Confian-
ça da Indústria, da Fun-
dação Getulio Vargas, 

avançou 4,5 pontos em outubro, 
alcançado 111,2 pontos. Trata-se 
do maior nível desde abril de 2011 
(111,6 pontos). 

Renata de Mello Franco, econo-
mista da FGV-IBRE, comenta que 
“a sondagem de outubro mostra 
que o setor industrial está mais 
satisfeito com a situação atual e 
otimista que esse resultado será 
mantido nos próximos três meses. 

Chama a atenção, contudo, o retor-
no do NUCI a um nível próximo 
da média anterior à pandemia e o 
percentual de empresas indicando 
estoques insuficientes, o maior va-
lor desde o início da série. 

Em outubro, 16 dos 19 segmentos 

INDÚSTRIAINDÚSTRIA

FGV - Índice de Confiança na Indústria FGV - Índice de Confiança na Indústria 
alcança o maior nível desde abril de 2011alcança o maior nível desde abril de 2011
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industriais pesquisados registraram 
aumento da confiança. O resultado 
positivo do mês reflete principal-
mente a melhora da satisfação dos 
empresários em relação à situação 
corrente. 

O Índice de Situação Atual (ISA) 
subiu 6,4 pontos, para 113,7 pon-
tos, o maior valor desde novembro 
de 2010 (13,8 pontos). 

Já o Índice de Expectativas (IE) 
cresceu 2,7 pontos, para 108,6 pon-
tos, o maior desde maio de 2011 
(110,0 pontos). 

O indicador que mede o grau de 
satisfação dos empresários com a 
situação atual dos negócios exer-

ceu a maior influência sobre o ISA, 
ao avançar 8,5 pontos, para 115,5 
pontos, o maior valor desde junho 
de 2010 (116,4 pontos). 

A parcela de empresas que avaliam 
a situação atual como boa aumen-
tou de 33,5% para 42,8% do total, 
enquanto a parcela das que a con-
sideram fraca caiu de 21,0% para 
15,4% do total. 

O nível dos estoques subiu 6,1 
pontos, de 108,1 pontos para 114,2 
pontos, enquanto o de demanda 
cresceu 4,1 pontos, de 106,2 pon-
tos para 110,3 pontos. 

O indicador que mede o otimismo 
dos empresários com a evolução 

do ambiente de negócios nos seis 
meses seguintes apresentou, pelo 
segundo mês consecutivo, a maior 
variação positiva entre os compo-
nentes do IE, passando de 96,5 
pontos para 100,8 pontos, nível 
considerado neutro, porém abaixo 
de fevereiro (104,9 pontos). 

O Nível de Utilização da Capa-
cidade Instalada aumentou 1,6 
ponto percentual, de 78,2% para 
79,8%, maior valor desde no-
vembro de 2014 (70,3%). Com 
esse resultado, o NUCI se apro-
xima do nível de 79,9%, corres-
pondente à média observada en-
tre janeiro de 2001 e fevereiro de 
2020. g

CNI - Confiança da indústria tem alta generalizadaCNI - Confiança da indústria tem alta generalizada

O Índice de Confiança do 
Empresário Industrial 
(ICEI) por setor subiu 

em todos os 30 setores da indústria 
considerados na pesquisa realizada 
pela CNI - Confederação Nacional 
da Indústria, entre os dias 1 e 14 de 
setembro. O levantamento foi feito 
com 2.312 empresas, sendo 904 de 
pequeno porte, 848 de médio e 560 
de grande porte.

O ICEI da Indústria de Trans-
formação atingiu 62,6 pontos, 
5,1 pontos acima do mês ante-
rior, com alta pelo quinto mês 

consecutivo. O crescimento em 
setembro foi bastante significati-
vo na comparação com abril. No 
auge da crise, o ICEI estava em 
34,3 pontos.

Os setores de atividade: Produ-
tos de minerais não metálicos, 
Equipamentos de informática, 
produtos eletrônicos, Madeira, 
Borracha, Móveis, Máquinas, 
aparelhos e materiais elétricos, 
Máquinas e equipamentos, Quí-
micos, Têxteis, Produtos de ma-
terial plástico, Bebidas, Veículos 
automotores, reboques e carro-

cerias, Calçados e suas partes, 
Indústria de Transformação, 
Produtos farmoquímicos e far-
macêuticos, Couros e artefatos 
de couro, Metalurgia, Extração 
de minerais não metálicos, Celu-
lose, papel e produtos de papel 
e a categoria de Produtos diver-
sos estavam mais confiantes em 
setembro de 2020 do que em se-
tembro de 2019.

Segundo Marcelo Azevedo, ge-
rente de Análise Econômica da 
CNI, “é importante notar que 
a alta da confiança foi generalizada, 
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Essa é a conclusão da pes-
quisa Sondagem Industrial, 
realizada também pela CNI.

Segundo a entidade, o índice de 
evolução da produção atingiu 
59,1 pontos no período, enquan-
to o índice do número de empre-
gados alcançou 55,3 pontos. A 
ociosidade do parque industrial 
está em queda e a intenção de in-
vestir do empresário subiu pelo 
sexto mês consecutivo. 

Segundo Marcelo Azevedo, ge-
rente de Análise Econômica da 
entidade, todos os indicadores 
da pesquisa apontam para o pro-
cesso de recuperação econômica 
da indústria. “A atividade indus-
trial de setembro se mostrou um 

ponto fora da curva para o pe-
ríodo. Nesse mês, pudemos ob-
servar com clareza o processo de 
recuperação da economia, a alta 
da demanda e a necessidade de 
repor os estoques, que seguem 
baixos. A indústria operou acima 
do usual, com utilização da capa-

cidade instalada de 72%”.

Desde novembro de 2010, quan-
do registrou 50,5 pontos, o índi-
ce não mostrava aquecimento ex-
cepcional da atividade industrial.

O índice de estoque efetivo em re-
lação ao planejado de setembro 

Indústria registra aumento da produção, Indústria registra aumento da produção, 
alta utilização da capacidade instalada e alta utilização da capacidade instalada e 

novas contratações em setembronovas contratações em setembro

alcançando todos os setores. E 
aqueles que tinham confiança 
mais baixa, até por terem senti-
do com mais intensidade os im-
pactos da pandemia, mostraram 
em setembro as maiores altas da 
confiança”.

No caso da Indústria da Cons-
trução, o ICEI alcançou 56,7 
pontos em setembro, após cresci-
mento de 2,7 pontos em agosto. É 
a quinta alta consecutiva do índice, 

que acumula crescimento de 21,9 
pontos desde abril. 

Todos os três setores da Constru-
ção considerados registraram au-
mento do indicador: Construção 
de edifícios, Obras de infraestrutu-
ra e Serviços especializados para a 
construção. 

Na Indústria Extrativa, o índice 
cresceu 2,7 pontos em setembro, 
na comparação com agosto, atin-
gindo 59,9 pontos.

ICEI se estabiliza em outubro
Em outubro, o ICEI se estabilizou, 
ficando em 61,8 pontos.

Segundo Azevedo, a estabilidade 
do índice, após fortes altas, mostra 
que a confiança do empresário da 
indústria deve dar suporte à conti-
nuidade da retomada da economia.

O ICEI está acima da média his-
tórica de 53,2 pontos. Comparati-
vamente, em outubro de 2019 ele 
ficou em 59,3 pontos. g 
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encontra-se em 43,4 pontos. Ao se 
situar abaixo da linha divisória de 50 
pontos, indica que os estoques con-
tinuam em patamar inferior ao espe-
rado pelos empresários industriais. 

A pesquisa aponta ainda que a re-

cuperação mais rápida e intensa do 
que a prevista fez com que melho-
rasse a situação financeira das em-
presas. “O empresário mostra sa-
tisfação com a situação financeira e 
insatisfação apenas moderada com 

relação às suas margens de lucro”.

A pesquisa foi realizada entre os 
dias 1 e 14 de outubro. Foram en-
trevistadas 1881 empresas, sendo 
734 pequenas, 674 médias e 473 
de grandes. g

Para FGV IBRE, a desvalorização da taxa de câmbio Para FGV IBRE, a desvalorização da taxa de câmbio 
efetiva real ainda não impacta no volume exportado da efetiva real ainda não impacta no volume exportado da 

indústria de transformaçãoindústria de transformação

O FGV IBRE – Instituto 
Brasileiro de Economia 
divulgou o Indicador de 

Comércio Exterior (Icomex) de 
outubro, referente à balança co-
mercial de setembro.

Segundo o Instituto, o saldo da 
balança comercial de setembro, 
de US$ 6,2 bilhões, foi o maior da 
série histórica mensal desde 2001. 
No acumulado do ano, o superávit 
de US$ 42,2 bilhões foi o segundo 
maior, devendo chegar até o final 
do ano a um valor ao redor de US$ 
58,5 bilhões. 

A melhora no saldo é explicada 
pela queda nas importações, que 
recuaram -25,5% na comparação 
interanual do mês de setembro e 
-14,4% na do acumulado do ano. 

Em sentido oposto, em termos do 
saldo comercial, as exportações 
caíram, com variação de -9,1% (se-
tembro 2020/19) e -7,7% (jan-set 
2020/19).

Índice da taxa de câmbio efetiva real (base: janeiro 1999).

Balança comercial brasileira, global e bilateral com a China (US$ bilhões).
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De acordo com o FGV IBRE, a re-
cessão mundial e doméstica explica 
o cenário de recuo nos indicadores 
de valor. Além disso, a acentuada 
desvalorização da taxa de câmbio 
efetiva real ajuda a conter as im-
portações e barateia os preços dos 
produtos brasileiros no comércio 
exterior (gráfico 1). Entre 2019 e 
a média de jan-set de 2020, a des-
valorização real foi de -28%. Na 
mesma base de comparação, entre 
2011/jan-set 2020, a desvaloriza-
ção foi de -74%. 

A forte desvalorização iniciada em 
março de 2020 onera os custos 
de setores que utilizam insumos e 
componentes importados, como é 
o caso do setor automotivo, eletrô-
nico e de fundição. 

A agricultura também é onerada 
em termos de seus insumos, mas o 
peso dos importados para este se-
tor é menor e a demanda chinesa 
tem assegurado o crescimento das 
nossas exportações. 

Uma observação do IBRE diz 
respeito a outra questão relevan-
te: como os operadores de co-
mércio exterior estão analisando 
a desvalorização. “Comércio ex-
terior exige um olhar que vai além 
do curto prazo. Nesse contexto, 
mesmo com a forte desvaloriza-
ção do real, os exportadores e 
importadores tendem a ser mais 
cautelosos e podem estar adiando 
decisões, como, por exemplo, a 

substituição de fornecedores es-
trangeiros por domésticos”.

A melhora do saldo comercial pelo 
lado das exportações está associada 
à contribuição da China. No auge 
do boom das commodities no início da 
década de 2010, o superávit com a 
China chegou a explicar 39% do 
saldo total da balança em 2011, que 
foi de US$ 29,8 bilhões (gráfico 2). 
Desde 2018, o percentual de con-
tribuição da China tem aumentado, 
chegando a 68% no acumulado do 
ano até setembro de 2020, quando 
o superávit do Brasil com a China 
foi de US$ 28,8 bilhões.

O eixo do dinamismo do comércio 
exterior se deslocou para a Ásia, 
que explicou 49% das exportações 
e 35% das importações de janeiro a 
setembro de 2020. 

Nesse mesmo período, os percen-
tuais da União Europeia foram de 
14% (exportações) e 17% (impor-
tações). Essas porcentagens são 
inferiores às da China, que são de 
34% de exportações e 21% de im-
portações. 

O efeito pandemia, que atingiu 
mais fortemente a economia eu-
ropeia do que a chinesa, pode 
ter aumentado as diferenças nas 
participações, mas não é somente 
isso, segundo o Instituto, já que a 
participação da China já superava 
a da União Europeia como des-
tino das exportações brasileiras 
desde 2015.

Análise da balança comer-
cial: Os índices de preços e 
volume
Em setembro, as operações 
incluindo as plataformas de 
petróleo influenciaram os re-
sultados. Nas exportações, a va-
riação interanual foi positiva no 
valor +3,7% sem as plataformas 
e negativa (-4,0%) com as plata-
formas. Nas importações, o vo-
lume importado recuou -18,7% 
(com plataformas) e -10,4% 
(sem plataformas) na compara-
ção mensal.

“A inclusão ou não das plataformas 
não muda, contudo, a contribuição 
positiva dos fluxos de comércio 
exterior para o PIB. Com platafor-
mas, a diferença entre a variação 
das exportações e importações no 
acumulado do ano até setembro 
foi de +11,6 pontos positivos, en-
quanto sem plataformas foi de 
+8,6 pontos positivos. Não é um 
resultado para se comemorar, pois 
o saldo positivo decorre principal-
mente da variação negativa das im-
portações”. 

Os ganhos nas exportações conti-
nuam sendo exclusivamente devido 
ao grupo de commodities. Em valor, 
as exportações de commodities au-
mentaram +4%, enquanto as não 
commodities recuaram -26,8% (com 
plataformas) e -11,3% (sem plata-
formas) na comparação interanual 
de setembro de 2019 e 2020. 

Em termos de volume, as expor-
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tações de commodities aumentaram 
+11% e as de não commodities recu-
aram -22%, nesse mesmo período. 

Os preços das commodities registra-
ram queda no agregado, mas algu-
mas delas, como minério de ferro, 
laminados, carnes, café mostram 
comportamento favorável nos 
preços. 

“Num cenário de recuperação 

da economia mundial, a tendên-
cia de melhora nos preços das 
commodities deverá permanecer”, 
afirma o IBRE.

Entre os meses de setembro, o 
volume exportado do setor ex-
trativo aumentou +10,8%, puxa-
do pelas exportações de minério 
de ferro, que cresceram em volu-
me +39,5% e +20,2% em termos 
de preços. 

Variação (%) no volume e no preço das exportações de commodities e de não commodities.

Variação (%) mensal e acumulada no volume das exportações e importações por tipo de indústria.

Em seguida, com variação positi-
va, temos a agropecuária, com au-
mento no volume de +6,7%. Na 
comparação do acumulado do ano, 
o setor de agropecuária lidera, se-
guido do extrativo (gráfico 3). Ape-
sar do estímulo da desvalorização 
cambial, a indústria de transfor-
mação repete o mesmo compor-
tamento de meses anteriores, com 
queda em relação ao mesmo mês 
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Segundo comunicado feito pelo 
secretário de Produtividade, 
Emprego e Competitividade, 

Carlos Da Costa, o Pronampe - 
Programa Nacional de Apoio às 
Microempresas e Empresas de 
Pequeno Porte terá uma terceira 
fase, devendo ser transformado em 
um programa permanente. 

Em suas duas primeiras etapas, 
o programa permitiu a realização 
de mais de 460 mil operações de 
crédito, somando mais de R$ 32 
bilhões em empréstimos para 430 
mil micro e pequenas empresas de 
todo o país. 

De acordo com o secretário, nessa 
nova etapa o programa passará por 
algumas mudanças. Entre elas, a 
taxa de alavancagem será de quatro 
vezes e a perda a ser coberta pelo 
governo será de 25%, em lugar 
dos 85% da carteira praticados 
atualmente. A taxa de juros 
também deve ser mais elevada, mas 
não deve ser superior a um dígito 
(atualmente, a taxa é a Selic, mais 
1,25% ao ano).

Para Carlos Melles, presidente 
do SEBRAE, o Pronampe foi 
fundamental para ajudar os 
pequenos negócios a superarem 

CRÉDITOCRÉDITO

Governo federal anuncia terceira etapa do PronampeGoverno federal anuncia terceira etapa do Pronampe

esse momento de crise provocada 
pela pandemia. De acordo 
com ele, a entidade tem feito 
pesquisas desde o mês de março, 
as quais apontam uma melhora 
consistente no acesso ao crédito 
pelas micro e pequenas empresas. 
“Em abril, apenas 11% das 
empresas que buscavam crédito 
tinham o pedido atendido. No 
levantamento feito entre a última 
semana de setembro e a primeira 
de outubro, o percentual de 
sucesso na busca por empréstimos 
no sistema financeiro subiu para 
31%”. g

do ano de 2019, o que leva a um 
recuo de -6,2% no acumulado do 
ano até setembro. 

Nas importações, o único setor 
com registro de variação positiva é 
a agropecuária. Para a queda no se-
tor extrativo, contribuiu a retração 
de -33,7% nas compras de petróleo 
e derivados na comparação mensal 
de setembro e de -25,1% entre os 
acumulados no ano até setembro 
de 2019 e 2020.

Os volumes exportados por cate-
goria de uso da indústria de trans-

formação recuaram na comparação 
mensal e no acumulado do ano até 
setembro, exceto os bens não du-
ráveis, que incluem as commodities 
dessa indústria e os bens de capital 
sem plataformas. 

O volume exportado de bens não 
duráveis cresceu +24,2% na com-
paração mensal e +20,7% no acu-
mulado do ano. 

Seja na comparação mensal ou no 
acumulado do ano, observa-se que 
a maior queda no volume exportado 
foi nos bens duráveis de consumo, 

quando consideramos as exportações 
de bens de capital sem plataformas. 

A importância do setor automoti-
vo no grupo de bens duráveis, ne-
gativamente impactado pela crise 
Argentina, explica o desempenho 
desfavorável dessa categoria ao 
longo do ano.

Nas importações, todas as catego-
rias de uso recuam, exceto os bens 
não duráveis, com aumento de 
+6,8% na comparação do mês de 
setembro e de +0,8% na compara-
ção do acumulado do ano. g
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REUNIÃO PLENÁRIAREUNIÃO PLENÁRIA

Em 28 de outubro, a ABIFA 
realizou a sua Reunião 
Plenária mensal, que além 

do balanço da indústria de fun-

Reunião Plenária reúne profissionais Reunião Plenária reúne profissionais 
do setor no Brasil e exteriordo setor no Brasil e exterior

dição, também contou com uma 
palestra de Carlos Quintella, pro-
fissional do setor de fundição há 30 
anos no exterior. 

Os principais pontos apresentados 
na Reunião são relatados a seguir.

Em setembro, a indústria 
de fundição registrou a 
quinta alta consecuti-

va, totalizando a produção de 190,7 
mil t, -1,8% em relação ao mes-
mo período de 2019. Tendo em 
vista a pandemia e a produção 

de 139,9 mil t em abril, temos 
todos os motivos para acreditar 
na retomada da economia e do 
segmento.

No acumulado do ano, o setor 
produziu 1,5 milhão t, entre 

ferro fundido (1,1 mil t), aço 
(196 mil t) e metais não ferro-
sos (144,3 mil t). O comparativo 
interanual aponta uma queda de 
-14,4%, percentual este que vem 
diminuído desde abril, quando 
chegou a -30%.

Setembro é marcado por nova alta Setembro é marcado por nova alta 
na produção de fundidosna produção de fundidos

Tab. 1 – Comparação mensal (setembro/agosto 2020) e interanual (jan.-set. 20/19) da produção brasileira de fundidos 

Metal Set. 20
(t)

Ag. 20 
(t)

Set./Ag. 20
(%)

Jan.-Set. 20
(t)

Jan.-Set. 19
(t)

Jan.-Set. 20/19 
(%)

Ferro 153.141 149.908 2,2 1.175.493 1.424.877 (17,5)
Aço 21.312 21.565 (1,2) 196.063 199.452 (1,7)

Não ferrosos 16.329 15.779 3,5 144.349 146.823 (1,7)
Cobre 1.768 1.823 (3,0) 16.483 15.725 4,8
Zinco 98 98 - 882 882 -

Alumínio 14.043 13.439 4,5 123.204 126.436 (2,6)
Magnésio 420 420 - 3.780 3.780 -

Total 190.783 187.252 1,9 1.515.900 1.771.153 (14,4)
Fonte: ABIFA – Associação Brasileira de Fundição
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Do total produzido no ano, o mer-
cado interno consumiu 1,3 milhão t 
(87,5% da produção). Em agosto, 
foi 1,1 milhão t.

Assim, as exportações seguem 
em baixa, representando 12,5% 

da demanda de fundidos brasilei-
ros. Em setembro, os embarques 
somaram 24,2 mil t, mantendo-se 
estáveis em relação a agosto. No 
comparativo com 2019, a queda 
foi de -19,1%.

No acumulado do ano, o Brasil 
exportou 189,5 mil t de fun-
didos, -33,3% em relação a 
2019.  Em va lores,  a  queda 
fo i  de  -25 ,2%,  por  questões 
cambia is.

Tab. 2 – Comparação mensal (setembro/ agosto 2020) e interanual (jan.-set. 20/19) das exportações brasileiras de fundidos, 
em peso.

Metal Setembro
(t)

Agosto 20 
(t)

Set./Ag. 20
(%)

Jan.-Set. 20
(t)

Jan.-Set. 19
(t)

Jan.-Set. 20/19 
(%)

Ferro 21.792 20.538 6,1 164.392 254.919 (35,5)
Aço 2.165 3.444 (37,1) 22.863 25.209 (9,3)

Não ferrosos 315 296 6,4 2.278 3.832 (40,6)
Total 24.272 24.277 - 189.532 283.960 (33,3)

Fonte: ABIFA – Associação Brasileira de Fundição

Tab. 3 – Comparação mensal (agosto/julho 2020) e interanual (jan-ag 20/19) das exportações brasileiras de fundidos, em 
valores.

Metal Set. 20 
(mil US$ - FOB)

Agosto 20 
(mil US$ - FOB)

Set./Ag. 20
(%)

Jan.-Set. 20
(mil US$ - FOB)

Jan.-Set. 19
(mil US$ - FOB)

Jan.-Set. 20/19 
(%)

Ferro 58.116,1 46.843,3 24,1 388.078,2 531.111,1 (26,9)
Aço 6.433,8 8.853,1 (27,3) 67.705,7 72.973,7 (7,2)

Não ferrosos 707,5 580,4 21,9 5.152,1 11.830,9 (56,5)
Total 65.257,4 56.276,8 16,0 460.936,0 615.915,6 (25,2)

Fonte: ABIFA – Associação Brasileira de Fundição

Com relação ao número de em-
pregados no setor, observamos 
uma tendência de evolução desde 
junho, conforme observado no 
gráfico ao lado. g
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Este foi o tema da apresentação de Carlos Quintella, presidente da QF Engineering, empresa focada 
em coaching & mentoring e desenvolvimento de mercado. Após iniciar a sua carreira profissional na 
Thyssen Fundições, no Brasil, em 1982 Quintella foi transferido para a sede da empresa na Alema-

nha. Desde 2003 nos Estados Unidos, o executivo também integrará o comitê técnico do CONAF 2021, 
com a missão de trazer palestrantes internacionais para o evento.

Números de mercado 
Quintella iniciou a sua apresentação trazendo os seguintes números, compilados da AFS – American Foundry 
Society: Em 2019, os Estados Unidos contavam com 1.915 fundições. Em 1991 eram 3.200 plantas e, em 1955, 
6.150 empresas.

No entanto, há de se considerar os números produzidos e o ganho de produtividade ao longo dos anos.

A exemplo do Brasil, a maioria (75%) é constituída por pequenas empresas, somando menos de 100 funcioná-
rios. No total, o setor emprega 200 mil profissionais.

Nos Estados Unidos, 90% de todo produto manufaturado contém algum tipo de fundido. O país é o terceiro 
maior produtor mundial (10,7 milhões t em 2018), atrás da China (49,3 milhões t) e Índia (13,3 milhões t). Neste 
mesmo ano, o Brasil ocupou a nona posição do ranking mundial, com 2,2 milhões t.

A imagem a seguir apresenta a distribuição setorial das peças fundidas nos Estados Unidos.

O mercado de fundição nos Estados UnidosO mercado de fundição nos Estados Unidos

Ano Fundições Tonelada total Tonelada/planta Ganho de produtividade

1998 2.950 13.223.700 4.482,61
2018 1.935 10.756.492 5.558,91

25%
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País Prod. Anual 2017 
(milhões t) Nº de fundições Prod./planta/ano

China 49.400.000 26.000 1.900

Índia 12.055.100 4.600 2.621

Estados Unidos 9.688.066 1.935 5.007

Alemanha 5.481.570 574 9.550

Japão 5.453.613 1.612 3.383

Rússia 4.225.000 1.140 3.706

México 2.909.461 800 3.637

Coreia 2.536.200 650 3.902

Itália 2.243.096 1.038 2.161

Brasil 2.115.727 1.170 1.808

Turquia 2.155.000 932 2.312

Em 2018, a produção mundial de fundidos somou 112,7 milhões de t. Onze países detiveram 90% desta 
fatia. 

E apesar da China liderar o ranking, na Alemanha a produção/planta é cinco vezes maior que no país asiá-
tico, 3,6 vezes maior que na Índia e 5,3 superior à do Brasil.
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Participação do Brasil no cenário global
Na imagem abaixo, fica clara, pela linha verde, a queda de participação do Brasil na produção mundial 
de fundidos.

Variação do uso das ligas em 22 anos
O gráfico a seguir ilustra a produção mundial de ligas em 1996 e 2018, com destaque para a expansão do 
uso do alumínio e ferro fundido nodular, em razão principalmente da redução de peso das peças.
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Tomando o ferro fundido por base, mais uma vez a produção/planta na Alemanha é superior a todos os outros 
países, chegando a ser 8 e 5,1 vezes maior que na China e no Brasil, respectivamente.

País Fe cinzento 
(t)

Fe nodular 
(t)

Fe total, t 
(inclusive 
maleável)

Nº 
fundições 
Fe fundi-
do (2017)

Produção/fábrica/ano (mil t)

China 21.150.000 13.750.000 34.900.000 14.000 2.493

EUA 3.327.027 2.633.294 6.000.355 617 9.725

Alemanha 2.241.400 1.587.700 3.829.100 192 19.943

Coreia 1.091.800 686.500 1.780.300 550 3.237

Itália 755.800 425.100 1.180.900 139 8.496

Brasil 1.261.107 517.222 1.778.329 452 3.934

Turquia 720.000 825.000 1.545.000 441 3.503

Carlos Quintella | E-mail: carlos.quintella@hotmail.com | Cel.: (+1 630) 803-9277 g

Considerações 
■ No cenário 2020, o “made in US” volta a ser uma bandeira forte de marketing do país e as fundições já se posi-
cionam a seu favor.

■ Automação: O nível de automação das fundições que representam 75% do mercado dos EUA é, em sua 
maioria, baixo. Nos próximos anos, a tendência é de aumento dos investimentos na área, em especial na auto-
mação de processos e em atividades que exigem grandes esforços físicos.

■ Impressão 3D: o barateamento do custo desta tecnologia permitirá a produção em maior escala.

■ Há grande expectativa de investimentos na área de infraestrutura nos EUA, independentemente 
do resultado das eleições.

■ O impacto do carro elétrico na fundição é objeto de discussão há alguns anos, mas distante de dominar o 
mercado.

Quintella também é o nosso entrevistado desta edição. No bate-papo da pg. 30, ele explora a visão de um profis-
sional de fundição brasileiro há quase 30 anos no exterior, destacando que “temos, no Brasil, todas as condições 
de competir sem nada deixar a dever pelo aspecto tecnológico e/ou melhores práticas”.
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Estão abertas as inscrições 
para o envio dos resu-
mos de trabalhos a serem 

apresentados no CONAF 2021 – 
Congresso ABIFA de Fundição.

Organizado pela ABIFA – Asso-
ciação Brasileira de Fundição, a 19ª 
edição do evento acontece entre os 
dias 14 e 17 de setembro de 
2021, no Pro Magno Centro 
de Eventos, em São Paulo 
(SP).

O CONAF 2021 terá como 
tema central A Fundição e seus 
Desafios. 

Os trabalhos inscritos de-
vem considerar os seguintes tó-
picos:

■ Fundição de ferro, aços e metais 
não ferrosos;

■ Fundição de precisão (microfusão);

■ Gestão de empresas;

■ A indústria de fundição competi-

tiva frente ao mercado internacional;

■ Sustentabilidade;

■ Inovação;

■ Interação da cadeia produtiva do 
setor: fornecedores X fundição X 
consumidores;

■ Demais temas correlatos.

Resumos dos trabalhos
Os interessados têm até 7 de de-
zembro de 2020 para enviar o resu-
mo dos trabalhos a serem apresen-
tados no CONAF 2021.

Os resumos devem ser enviados 
para wgutierres@abifa.org.br e ge-
tec@abifa.org.br, seguindo as de-

terminações a seguir, inclusive os 
itens (1) e (2):

Título: Deve ter até 150 caracteres

Objetivo: Até 460 caracteres

Metodologia: Até 620 caracteres

Resultados esperados ou alcan-
çados: Até 620 caracteres

É obrigatório informar: 

■ nome completo dos au-
tores; 

■ e-mail e telefone dos au-
tores e do apresentador do 
trabalho, sendo indicado 
um nome para contato.

1) Os textos devem ser enviados no 
formato Word, fonte Arial, corpo 12.

2) Os trabalhos devem ser inéditos 
quanto à sua publicação no Brasil e, 
uma vez aprovados pelo Comitê Téc-
nico do CONAF, os seus direitos de 
publicação serão cedidos à ABIFA – 
Associação Brasileira de Fundição.

CONAF 2021CONAF 2021

Chamada de trabalhos – Data limite de 7 de dezembroChamada de trabalhos – Data limite de 7 de dezembro

CONAF 2021 – Congresso ABIFA de Fundição
Data: 14 a 17 de setembro de 2021
Local: Pro Magno Centro de Eventos, Av. Profª Ida Kolb, 513, São Paulo (SP)
Data limite para envio do resumo de trabalhos: 7 de dezembro de 2020
Destinatários para envio do resumo: wgutierres@abifa.org.br e getec@abifa.org.br g
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As informações desta se-
ção foram compiladas 
pelo escritório Tavares 

Leite Sociedade de Advogados, 
responsável pela assessoria jurídica 
da ABIFA.

Incidência de IPI para impor-
tados na entrada no país e 
na comercialização é consti-
tucional

O STF - Supremo Tribunal Federal 
assentou a constitucionalidade da 
incidência do IPI - Imposto sobre 
Produtos Industrializados no de-
sembaraço aduaneiro de produto 
industrializado e também na sua 
saída do estabelecimento importa-
dor, para comercialização no mer-
cado interno. 

O colegiado, nos termos do voto 
divergente do ministro Alexandre 
de Moraes, entendeu que a incidên-
cia do tributo nas duas fases não 
representa dupla tributação e não 
resulta em ofensa ao princípio da 
isonomia tributária.

Exigência indevida

Os recursos foram interpostos 

por importadoras contra decisões 
do Tribunal Regional Federal da 
4ª Região (TRF-4), que conside-
rou devido o pagamento do IPI 
tanto na importação quanto na 
revenda, no mercado interno, de 
bens importados e não submeti-
dos a processo de industrializa-
ção no período entre a importa-
ção e a revenda. De acordo com 
a Justiça Federal, por serem fases 
diversas e sucessivas, ocorre, em 
cada procedimento, fato gerador 
distinto.

As empresas alegavam, por sua vez, 
que a exigência do pagamento do 
IPI quando a mercadoria já nacio-
nalizada é revendida no mercado 
interno é indevida, pois os produ-
tos revendidos não sofrem nenhum 
dos processos de industrialização. 
Segundo sua argumentação, o fato 
gerador do IPI é a industrialização, 
e não a comercialização do produ-
to e, dessa forma, a cobrança na 
segunda fase viola o princípio da 
isonomia tributária, pois onera ex-
cessivamente o importador.

Fato gerador

No voto condutor do julgamento, 

o ministro Alexandre de Moraes 
explicou que o mesmo contribuin-
te, ao realizar fatos geradores dis-
tintos, pode ser sujeito passivo do 
tributo, desde que observada a não 
cumulatividade tributária. 

No caso, quando importa o produ-
to no desembaraço aduaneiro, ele 
recolhe o IPI na condição de im-
portador e, ao revendê-lo, figurará, 
por equiparação, ao industrial. As-
sim, embora sejam realizadas pelo 
mesmo contribuinte, as duas ope-
rações configuram-se fatos gerado-
res distinto, o que afasta a hipótese 
de dupla tributação.

Contribuição previdenciária 
patronal passa a incidir no 
terço de férias

A decisão foi tomada pelo STF - Su-
premo Tribunal Federal. Por meio 
do plenário virtual, a maioria dos 
ministros da Corte proveu par-
cialmente o Recurso Extraordiná-
rio (RE) 1072485, interposto pela 
União contra decisão do Tribu-
nal Regional Federal da 4ª Região 
(TRF-4), que considerou indevida 
a incidência da contribuição sobre 
a parcela.

ASSESSORIA JURÍDICAASSESSORIA JURÍDICA
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A matéria foi debatida em manda-
do de segurança impetrado pela 
empresa Sollo Sul Insumos Agrí-
colas Ltda. Ao analisar o tema, o 
TRF-4 considerou que a lei esta-
belece expressamente a não inci-
dência da contribuição previden-
ciária sobre as férias indenizadas. 
Quanto às férias usufruídas, en-
tendeu que, como o adicional de 
férias tem natureza indenizatória 
e não constitui ganho habitual do 
trabalhador, também não é possí-
vel a incidência.

No recurso ao STF, a União sus-
tentava que todos os pagamentos 
efetuados ao empregado em de-
corrência do contrato de trabalho 
compõem a base de cálculo da con-
tribuição previdenciária, com exce-
ção das verbas descritas no rol ta-
xativo do parágrafo 9º do artigo 28, 
da Lei 8.212/1991. Afirmava tam-
bém que a decisão do TRF-4, ao não 
admitir a hipótese, seria contrária 
ao comando constitucional de que 
a seguridade social “será financiada 
por toda a sociedade”.

Nova lei altera recolhimento 
do ISS para município onde 
serviço é prestado

O presidente Jair Bolsonaro san-
cionou, sem vetos, a Lei Comple-
mentar 175, que estabelece regras 

para o recolhimento do Imposto 
sobre Serviços de Qualquer Natu-
reza (ISS) pelo município onde está 
o cliente (destino), e não mais na 
cidade-sede do prestador do servi-
ço (origem). 

A mudança será gradativa até 
2023, para que se cumpra o de-
terminado em legislação, em 
2016. Em 2021, 33,5% do tribu-
to serão arrecadados na origem e 
66,5% no destino. Em 2022, fi-
carão 15% na origem e 85% no 
destino. A partir de 2023, 100% 
do ISS ficará com o município 
onde está o usuário do serviço.

Os serviços que terão a arrecada-
ção transferida para o destino são 
os de planos de saúde e médico-veteri-
nários; de administração de fundos, 
consórcios, cartões de crédito e dé-
bito, carteiras de clientes e cheques 
pré-datados; e de arrendamento 
mercantil (leasing).

Padronização

Pela proposta, o ISS será declara-
do por meio de sistema eletrônico 
unificado para todo o país até o 25º 
dia do mês seguinte à prestação do 
serviço. Esse sistema deverá ser 
desenvolvido pelos contribuintes, 
individualmente ou em colabora-
ção, obedecendo leiautes e padrões 
fixados pelo CGOA. Em caso de 

desenvolvimento conjunto, cada 
empresa deve ter acesso apenas aos 
seus dados.

Os contribuintes terão ainda que 
dar acesso mensal ao sistema a 
todos os municípios e ao Distri-
to Federal, cada um visualizando 
exclusivamente os dados de sua 
competência. Já o pagamento do 
ISS deverá ser feito até o 15º dia 
do mês seguinte ao da prestação do 
serviço.

Aos municípios, por sua vez, 
caberá divulgar diretamente no 
sistema as alíquotas, a legislação 
para o ISS e os dados da conta 
para recolhimento do tributo. Se 
houver alteração, as novas regras 
só valerão no mês seguinte ou, 
no caso de mudança da alíquota, 
no ano seguinte, como determina 
a Constituição. 

O PLP 170 proíbe os municípios 
de cobrarem taxas para inscrição 
em cadastros do ISS ou de exi-
girem qualquer obrigação extra 
relativa ao imposto. É permitido, 
no entanto, requerer a emissão 
de notas fiscais.

Lei Geral de Proteção de Dados 
entra em vigor

Trata-se de um marco legal, que 
regulamenta o uso, proteção e 
transferência de dados pessoais no 
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Brasil. A LGPD (Lei 13.709, de 
2018) garante maior controle dos 
cidadãos sobre suas informações 
pessoais, exigindo consentimen-
to explícito para coleta e uso dos 
dados. Ela também obriga a oferta 
de opções para o usuário visualizar, 
corrigir e excluir esses dados. 

A LGPD teve origem no PLC 
53/2018, aprovado por unanimi-
dade pelo Plenário do Senado em 
julho de 2018. O texto é aplicável 
mesmo a empresas com sede no 
exterior, desde que a operação de 
tratamento de dados seja realizada 
em território nacional. 

Pela lei que agora entra em vi-
gor, o cidadão passa a ser titular 
de seus dados. Regras passam a 
ser impostas aos setores públi-
co e privado, que se tornam res-
ponsáveis pelo ciclo de um dado 
pessoal na organização: coleta, 
tratamento, armazenamento e 
exclusão. A lei vale tanto para 
meios online, como offline.

Assim, o cidadão passa a poder 
exigir de empresas públicas e 
privadas informações claras so-
bre quais dados foram coletados, 
como estão armazenados e para 
que finalidades são usados. Pode 
também pedir cópia dessas infor-
mações, solicitar que sejam elimi-
nadas ou transferidas.

A LGPD ainda determina puni-

ção para infrações, de advertência 
a multa diária de até R$ 50 milhões, 
além da proibição parcial ou total 
do exercício de atividades relacio-
nadas ao tratamento de dados.

STF decide que é inconstitu-
cional incidência previdenciá-
ria no salário-maternidade

Em entendimento firmado pelo 
STF – Supremo Tribunal Federal, 
é inconstitucional a incidência da 
contribuição previdenciária a cargo 
do empregador sobre o salário-ma-
ternidade. 

A maioria dos ministros concluiu 
que o salário-maternidade não tem 
natureza remuneratória, mas sim 
de benefício previdenciário.

Com o afastamento da tributação, 
a União deixará de arrecadar cerca 
de R$ 1,2 bilhão por ano, segundo 
informações extraídas da Lei de 
Diretrizes Orçamentárias.

Secretaria da Fazenda e Pla-
nejamento amplia atendi-
mento remoto ao contribuinte 
no SIPET

A Secretaria da Fazenda e Plane-
jamento do Estado de São Paulo 
(Sefaz) ampliou o uso do Sistema 
de Peticionamento Eletrônico (SIPET), 
dando sequência ao aprimoramento 
de serviços remotos. 

Desde o seu lançamento, em 
maio, quando foram disponibi-
lizados os pedidos relacionados 
ao Cadastro de Contribuintes 
do ICMS (Cadesp), as evoluções 
promovidas no SIPET já permi-
tem mais de 50 serviços de diver-
sos assuntos, como Nota Fiscal 
Paulista – NFP, IPVA e ITCMD, 
entre outros.

De acordo com a Assistência Fis-
cal de Atendimento ao Público e 
Cadastro (Afapc), da Diretoria de 
Atendimento, Gestão e Conformi-
dade (Diges) da Sefaz, outros 90 
serviços deverão ser disponibiliza-
dos em breve.

A expectativa é que até o final de 
2020 todos os serviços prestados 
pelos Postos Fiscais da Secretaria 
da Fazenda e Planejamento sejam 
incluídos no Sistema de Peticiona-
mento Eletrônico.

Esta iniciativa permite que o aten-
dimento aos cidadãos e contribuin-
tes seja realizado sem necessidade 
de deslocamento, propiciando eco-
nomia de tempo e de recursos, tan-
to para os usuários quanto para a 
própria Administração.

O SIPET está disponível no portal 
da Fazenda, no menu “Empresa”, 
ou por meio do link: www3.fazen-
da.sp.gov.br/sipet. O acesso é feito 
com Certificado Digital. g
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Nesta edição conver-
samos com Carlos 
Quintella, engenheiro 

metalúrgico, que iniciou a sua 
vida profissional em 1975, como 
estagiário na Fundição Barra do 
Piraí (RJ), logo depois Thyssen 
Fundições.

Na Thyssen, Quintella foi res-
ponsável pela divisão de fusão e 
metalurgia com fornos a indução, 

Carlos Quintella, a visão de um profissional de Carlos Quintella, a visão de um profissional de 
fundição brasileiro há quase 30 anos no exteriorfundição brasileiro há quase 30 anos no exterior

arco e cubilô, além de atuar nos 
departamentos de processo me-
talúrgico, tratamento térmico e 
refratários. Na mesma empresa, 
também foi gerente de engenha-
ria e diretor de vendas de ambas 
as plantas da Thyssen no Brasil 
(Barra do Pirai e Matozinhos). 
Na época, as duas unidades so-
mavam 90 mil t anuais de produ-
ção, o que colocava a empresa na 

posição de terceira maior fundi-
ção do Brasil. 

Com experiência de 30 anos atuan-
do no exterior, nesta entrevista 
Quintella aborda temas como as ten-
dências da indústria de fundição, as 
principais preocupações, a perda de 
espaço para os mercados chinês e in-
diano, e as características do execu-
tivo brasileiro, em comparação com 
as culturas alemã e norte-americana.

Quais eram as principais particularidades da indústria brasileira quando iniciou a sua carreira?

Quintella: Certamente era a instabilidade política e econômica. Dos anos 1980 a 1995, o Brasil viveu altos 
índices de inflação, que chegou a 4000% ao ano em 1990. Nesta época, eu assumi a diretoria comercial da 
Thyssen Fundições, com o desafio de buscar negócios no exterior, para compensar as grandes flutuações do 
mercado interno. 

Qual o papel da ABIFA nesse período?

Quintella: As reuniões mais importantes da entidade nessa época não tinham tanto cunho técnico, mas sim a 
intenção de discutir os índices de reajuste e mecanismos de correção dos preços. As empresas tinham o desafio 
de sobreviver não tanto pela competência técnica, mas sim pela gestão comercial e financeira do negócio. A 
partir de 1995, com a entrada de um novo governo, a inflação recuou e as investidas em exportações tomaram 
novos rumos. Chegamos a exportar 50% da produção.

Quais os principais “choques”, do ponto de vista industrial, quando em 1982 o senhor iniciou a sua carreira no 
exterior?

Quintella: Primeiramente, fui para a matriz da Thyssen na Alemanha, onde fiquei até 1985. Na Alemanha, apren-
di e absorvi a importância dada ao cumprimento e documentação dos processos. “Faça o que está definido. 
Melhorias são bem-vindas com o aprimoramento do processo, mas faça sempre da mesma forma até que o 
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Carlos Quintella, presidente da QF Engineering

“Temos no Brasil todas as 
condições de competir sem 

nada deixar a dever pelo 
aspecto tecnológico e/ou 

melhores práticas”

novo modelo seja aprovado e os novos proces-
sos se tornem padrão”. Aprendi na prática o rigor 
dessa cultura e testemunhei a dinâmica das novas 
tecnologias migrando rapidamente dos centros de 
pesquisa para a prática operacional. 

E nos Estados Unidos?

Quintella: Estou no país desde 2003, onde constatei como o brasileiro tem uma característica muito mais de 
atuação plural do que a prática por aqui. Ter um conhecimento plural nas discussões, não somente técnicas, é 
uma vantagem competitiva. De maneira geral, nosso nível técnico no segmento de fundição não deixa absolu-
tamente nada a desejar quando comparo as práticas no mercado norte-americano. 

Por favor, trace um panorama do mercado dos EUA na última década.

Quintella: No início dos anos 2000, havia em torno de 2.800 fundições, contra 1.900 agora. As que se man-
tiveram, possuem um melhor índice de produção por planta. Muitas fusões e aquisições acorreram, processo 
que continua. O nível de automação nas empresas, que representam os 75% do mercado (menos de 100 
funcionários), é normalmente baixo. Tomando por base os números publicados pela AFS (American Foundry 
Society), ano base 2017, as fundições na Alemanha têm capacidade de produção duas vezes maior que as 
norte-americanas (somente ligas de ferro fundido). Não posso avaliar se pelo tamanho das empresas ou pelo 
nível de produtividade. 

E do ponto dos índices de refugo e rendimento metálico?

Quintella: Nestes aspectos, os números dos EUA estão, em geral, longe de referências que demonstrem boas 
práticas. Não quero generalizar e colocar um rótulo, haja vista 1.900 fundições. Na Europa, é muito pouco usual 
a produção de ferro fundido usando linhas de moldar em bolo de areia (flaskless), visto que muito se valoriza o 
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impacto destes processos no rendimento metálico (expansão da grafita). Já nos EUA, é comum ver o proces-
so match plate com rendimento metálico inferior a 10% a 15% em relação às melhores práticas na Europa. O 
impacto negativo destes dois fatores (alto refugo e baixo rendimento metálico) são extremamente danosos aos 
resultados da operação. 

Quais as principais mudanças observadas no mercado de fundição nestas décadas? 

Quintella: Pelo aspecto técnico, eu diria que a capacidade de simulação de várias fases do processo, a utilização 
de impressão 3D, o uso de ferramentas de gestão da melhoria contínua e a automação dos processos foram as 
grandes mudanças. Ademais, temos o crescimento acelerado da produção chinesa, que afetou em particular os 
EUA. Hoje essa equação começa a mudar, com o “made in US” voltando a ser uma bandeira forte de marketing 
das fundições, suportada por uma iniciativa chamada reshoring. Entre 2008 e 2018, outro ponto a se ressaltar é o 
crescimento da produção na Índia, que duplicou (de 6,8 milhões de toneladas para 13,4 milhões por ano). No 
mesmo período, a China cresceu em torno de 47% (de 33,5 milhões de toneladas para 49,3 milhões). 

Como está o mercado de fundição norte-americano hoje em dia?

Quintella: Até 2015, os EUA ocupavam a segunda posição no ranking mundial de fundição, posição que perdeu 
para a Índia. O forte crescimento da China e da Índia provocaram uma perda de participação no cenário global 
dos EUA, mas não que a produção efetiva tenha declinado de forma representativa. Na última década, este 
número tem ficado entre 10 e 12 milhões de toneladas por ano. O estado de ânimo hoje é de resistência (ainda 
maior) à entrada de fundidos importados, principalmente da Ásia (China). Outra preocupação é a disponibi-
lidade de mão de obra operacional, técnica e gerencial, devido à aposentadoria de profissionais e a sua difícil 
substituição.

Como a indústria brasileira é vista nos Estados Unidos?

Quintella: O Brasil é reconhecido como um grande mercado produtor de fundidos, haja vista que somos parte 
das dez maiores nações no segmento, além da reconhecida qualidade do ferro-gusa. Tenho convicção, quando 
comparo os mercados brasileiro e norte-americano, que temos no Brasil todas as condições de competir sem 
nada deixar a dever pelo aspecto tecnológico e/ou melhores práticas. Nas minhas últimas visitas em fundições 
no Brasil, fiquei muito bem impressionado com o uso de ferramentas de gestão a vista (KPI) e projetos de 
melhorias continuas.

Por favor, faça um prognóstico do que deverá se a indústria de fundição num futuro próximo.

Quintella: No último encontro do World Foundry Summit, em 2018 (Itália), foi discutido o impacto do E-mobility 
no setor de fundição, visto que os carros elétricos estariam afetando (por exemplo) a produção de motores 
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produzidos em ferro fundido. A grande questão fica ainda por conta da conversão, também de motores de 
grande porte em veículos pesados e off-road. A hipótese mais provável (cenário moderado), é a de veículos hí-
bridos, que demandariam mais fundidos para o segmento automotivo. Os mercados dos EUA, Europa e China 
terão mais predominância na tecnologia EV. 

Em termos de ligas, acredito que o uso do alumínio continuará crescendo. Nos últimos oito anos, a partici-
pação destas ligas passou de 12% para 17% (nível mundial). A aplicação do ferro fundido vermicular continua 
uma tendência, sendo que o Brasil é o maior produtor mundial. 

Além disso, acredito que o custo da tecnologia de impressão 3D permitirá uma produção em maior escala, e 
se tornará economicamente viável. 

Já a automação em atividades que demandam grandes esforços físico terá maior relevância nas estratégias de 
investimento. 

A escassez de mão de obra deverá continuar aumentando, tornando-se um fator crítico, principalmente nos 
países mais desenvolvidos. Paralelamente, as questões qualidade da educação e permanente treinamento de-
verão ser cada vez mais parte da estratégia das empresas. Os programas de E-Learning e a democratização da 
informação deverão dar novos rumos à educação. A prática de coaching para executivos também deve se tornar 
uma estratégia mais presente nas corporações. 

Por fim, a “desglobalização” deverá demandar uma produção local mais intensa, mas com visão global na 
tecnologia, pela busca constante da competitividade/produtividade. 

Uma última mensagem para o fundidor brasileiro...

Quintella: Primeiramente, agradeço a oportunidade de integrar o comitê técnico do CONAF 2021. A minha 
tarefa será de buscar palestrantes internacionais para a apresentação de trabalhos, missão que desenvolverei 
contando com os relacionamentos que construí no segmento. 

Para o fundidor brasileiro, quero lembrar que temos capacidade instalada anual de 4 milhões de toneladas, das 
quais somente 2,2 milhões t foram utilizadas nos últimos anos. Hoje o Brasil exporta menos de 15% da sua 
produção de fundidos. Há dez anos, tínhamos uma participação de 3,6% na produção mundial, percentual 
que caiu para 2% em 2018. Ou seja: o Brasil perdeu enorme presença no palco mundial. Acredito que temos 
oportunidades de retomar essa fatia do mercado externo. O país tem capacidade instalada e técnica, além de 
competência à altura para competir. Entendo que o nível atual do câmbio deve ser encarado como um fator de 
incentivo e atratividade da competitividade. 

*As opiniões expressas pelos entrevistados não são necessariamente as adotadas pela ABIFA e pela revista Fundição & 
Matérias-Primas, que podem inclusive ser contrárias a estas.
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EQUIPAMENTOS EQUIPAMENTOS && PRESTADORES DE SERVIÇOS PARA FUNDIÇÃO PRESTADORES DE SERVIÇOS PARA FUNDIÇÃO

MOLDAGEM & MACHARIA

Empresa Site Equipamentos │ 
Acessórios

Prestadores de 
serviços

4Foundry www.4foundry.com.br X X

ADMJ info@kuenkel-wagner.com X X

Aeromatrizes www.aeromatrizes.com.br X

AKZ www.akz.ind.br X X

Amepel www.amepel.com.br X

www.asavelli.com X X

ATM Moldes www.atmmoldes.com.br X

Automatic Foundry Solutions www.automaticfs.com X X

Beckert www.beckert.ind.br X

Berymolde www.berymolde.com.br X

Carlsons www.carlsons.com.br X

DCM Tecnologia www.dcm-br.com X

Deluma www.deluma.com.br X X

Eco Sand www.ecosand.com.br X X

Eirich Industrial www.eirich.com.br X

Engegrav www.engegrav.com.br X

www.euromac-srl.it X X

Gazzola Máquinas e Equipamentos www.gazzola.ind.br X

Gevitec gevitec@terra.com.br X X

Granna Representações www.sinto.com.br X

Hikotech www.hikotech.com.br X

Guia reúne fornecedores de equipamentos e Guia reúne fornecedores de equipamentos e 
prestadores de serviços para indústria de fundiçãoprestadores de serviços para indústria de fundição

Neste levantamento inédito, reunimos a relação de fornecedores de equipamentos para 
fundição: Moldagem & Macharia, Fusão & Vazamento; Acabamento & Pintura; Usinagem; 

Controle da Qualidade e Ambiental, que participaram das versões 2020 publicadas na RFMP. 
Ao acessar os links nas respectivas tabelas, você é direcionado à versão completa das pesquisas.
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EQUIPAMENTOS EQUIPAMENTOS && PRESTADORES DE SERVIÇOS PARA FUNDIÇÃO PRESTADORES DE SERVIÇOS PARA FUNDIÇÃO

MOLDAGEM & MACHARIA

Empresa Site Equipamentos │ 
Acessórios

Prestadores de 
serviços

Hunter do Brasil www.hunterdobrasil.com.br X X

Ideal Mold www.idealmold.com.br X

JF Machine www.jfmachine.com.br X

JPHE www.jphe.com.br X

KNBS - Küttner No Bake Solutions www.kuttner-nbs.com.br X

KS Metal Experts www.ksmetal.com.br X

www.kuttner.com.br X

Laempe & Moessner Sinto www.laempe.com X X

LP Automação www.lpautomacao.com.br X X

Macmolde www.macmolde.com.br X X

Metalúrgica Eldorado www.eldorado.ind.br X

Milbra www.milbra.com.br X

Modelação Saevi www.modelacaosaevi.com.br X

Monteck www.monteck.ind.br X X

MSP www.grupomsp.ind.br X X

Partner Pneumática www.partnerpneumatica.ind.com.ltda X

Riber Sid www.ribersid.com.br X

Rossil www.rossil.com.br X

Simazza www.simazza.com.br X

www.sinto.com.br X

TDM Automação e Manutenção www.facebook.com/tdmautomacao X X

Unic Brasil www.unicbrasil.com.br X

www.vickmaquinas.com.br X X

WF Modelação www.wfmodelação.com.br X X

A versão completa da 3ª edição do Guia ABIFA de Moldagem & Macharia está disponível em: 
https://www.abifa.org.br/revista29/#p=28.
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FUSÃO & VAZAMENTO

Prestadores de serviços

ABP Induction / Go BR Solutions www.abpinduction.com; 
www.gobrsolutions.com X X

Artintech Equipamentos www.artintech.com.br X X
Asvotec Termoindustrial www.asvotec.com.br X
ATM www.atmengenharia.com.br X X
Carelli & Cia www.carelliecia.com.br X X
Cecomatec www.cecomatec.com.br X
Combustol Fornos www.combustol.com.br X X
Combustol Refratários www.combustol.com.br X
Conai www.conai.com.br X X
Contemp contemp.com.br X
Corona Cadinhos www.coronacadinhos.com.br X
DJ Fornos Industriais www.djfornos.com.br X X
Eco Sand www.ecosand.com.br X
Engegrav Gravações www.engegrav.com.br X X

www.euromac-srl.it/pt-br X

Fercam Moldes www.fercammoldes.com.br X
Foseco www.foseco.com.br X
Gazzola www.gazzola.ind.br X X
Grantham www.grantham.com.br X
Hikotech www.hikotech.com.br X
Holamaq www.holamaq.com.br X X
Hunter Automated do Brasil www.hunterdobrasil.com.br X X
Inductotherm Group Brasil www.inductothermgroup.com.br X X
Indufor www.indufor.com.br X
Italterm www.italterm.com X
Jaulck ww.jaulck.com.br X X

JF Machine www.jfmachine.com.br X
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FUSÃO & VAZAMENTO

Prestadores de serviços

Jung-Hormesa www.jung.com.br X X
Körper www.korper.com.br X
Künkel Wagner Germany www.kuenkel-wagner.com X X

www.kuttner.com.br X

Loti www.loti.com.br X
Lusar www.lusar.com.br X
Master Soluções Industriais www.master.ind.br X X
Morganite Brasil www.morganadvancedmaterials.com X
Palley Elétrica www.palley.com.br X
Perfil Térmico www.perfiltermico.com.br X X
Pyrotek www.pyrotek.com X X
Roveredo do Brasil www.roveredo.com.br X
S&E www.seinstrumentos.com.br X
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EQUIPAMENTOS EQUIPAMENTOS && PRESTADORES DE SERVIÇOS PARA FUNDIÇÃO PRESTADORES DE SERVIÇOS PARA FUNDIÇÃO

FUSÃO & VAZAMENTO

Prestadores de serviços

Sauder www.sauder.com.br X X

Servifor www.servifor.com.br X X

Servtherm www.servtherm.com.br X

Síderos www.sideros.com.br X

www.sinto.com.br X

Sylconstec www.sylconstec.com.br X

TEC www.teccalor.com.br X

Triquality www.yizumi.com X

Unicmaq Brasil www.unicbrasil.com.br X

Usibaltec www.usibaltec.com.br X

Vamtec www.vamtecgroup.com X

A versão completa da 3ª edição do Guia ABIFA de Fusão & Vazamento está disponível em: 
https://www.abifa.org.br/revista22/#p=26.
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ACABAMENTO & PINTURA

Empresa Site
Equipamentos

Jateamento Rebarbação Pintura

AMB - Alju Metal Blasting www.aljumetalblasting.com.br X X

Arsystem www.arsystem.com.br X

Carlsons www.carlsons.com.br X X

CMV www.cmv.com.br X X

Deumex www.deumexdobrasil.com X

www.euromac-srl.it/pt-br X X

Febratec www.tecjato.com.br X

Fênix www.fts.ind.br X X

HTR Jato www.htrjato.com.br X

Jetco do Brasil www.jetco2.com.br X

JF Machine www.jfmachine.com.br X X

Küttner No-Bake Solutions - KNBS www.kuttner-nbs.com.br X

Partner Pneumática www.partnerpneumatica.com.br X

Pferd o Brasil www.pferd.com.br X

Refracont www.refracont.com.br X

Riber Sid www.ribersid.com.br X

Rotomaq do Brasil www.rotomaq.com.br X

 www.sinto.com.br X X

Stern Service www.sternservice.com.br X

Turbo Jato turbojato.com X

Usibaltec www.usibaltec.com.br X

Zirtec www.zirtec.com.br X

A versão completa da 3ª edição do Guia ABIFA de Acabamento & Pintura está disponível em: 
https://www.abifa.org.br/revista23/#p=28.

EQUIPAMENTOS EQUIPAMENTOS && PRESTADORES DE SERVIÇOS PARA FUNDIÇÃO PRESTADORES DE SERVIÇOS PARA FUNDIÇÃO



USINAGEM

Empresa Site Equipamentos Prestadores de 
serviços

Acero Usinagem www.acerousinagem.com.br X
Afigraf www.afigraf.com.br X X
Aisys www.aisys.com.br X
AJW www.ajw.com.br X
Alltech www.grupoalltech.com.br X X
Americar www.americar.com.br X
AMS Brasil amsbrasil.com.br X
Antonov Usinagem www.antonovusinagem.com.br X
Arsystem www.arsystem.com.br X
Asvotec www.asvotec.com.br X
Carlsons www.carlsons.com.br X
CIMHSA www.cimhsa.com.br X
CNC Service www.grupocnc.com.br X
Engegrav Gravações www.engegrav.com.br X
Fesmo www.fesmo.com.br X X
Fidia do Brasil www.fidia.com X
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EQUIPAMENTOS EQUIPAMENTOS && PRESTADORES DE SERVIÇOS PARA FUNDIÇÃO PRESTADORES DE SERVIÇOS PARA FUNDIÇÃO

USINAGEM

Empresa Site Equipamentos Prestadores de 
serviços

Fortel www.fortel.com.br X
Franho www.franho.com.br X
Fundição Água Vermelha www.faguavermelha.ind.br X
Grupo Bener www.bener.com.br X
Iscar do Brasil www.iscar.com.br X
Ital www.ital.com.br X
Kanno Usinagem kannousinagem@hotmail.com X
Mausa www.mausa.com.br X X
Maximo Usinagem www.maximousinagem.com.br X X
Okuma www.okuma.com.br X
Partner www.partnerpneumatica.com.br X
PFERD do Brasi www.pferd.com.br X
RCM www.rcmferramentas.com.br X
Romi www.romi.com X X
Saucer Máquinas www.saucermaquinas.com.br X

www.sinto.com.br X X

Tecnifox www.tecnifox.com.br X X
Usinagem e Ferramentaria Luz e Luz ribasluz@ig.com.br
Zimbardi www.zimbardi.com.br X

A versão completa da 3ª edição do Guia ABIFA de Usinagem está disponível em: 
https://www.abifa.org.br/revista28/#p=50.
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EQUIPAMENTOS EQUIPAMENTOS && PRESTADORES DE SERVIÇOS PARA FUNDIÇÃO PRESTADORES DE SERVIÇOS PARA FUNDIÇÃO

CONTROLE DA QUALIDADE

Empresa Site Equipamentos Prestadores de serviços

Além Mar www.alemmar.co.br X X

Alfa Trend www.alfatrend.com.br X

Anacom Científica www.anacomci.com.br X X

BC END www.bcend.com.br X

BQS www. brazilquality.com X X

BSW Tecnologia www.bsw.com.br X

Carl Zeiss do Brasil www.zeiss.com.br/metrologia X

Carlsons www.carlsons.com.br X

Cosmo Máquinas www.cosmomaquinas.com.br X X

DAC www.dacarl.com.br X X

END-Check www.endcheck.com.br X X

Engisa www.engisa.com.br X

Enilla www.enilaequipamentos.com.br X X

Espectro www.espectroanalises.com.br X X

FGG www.fgg.com.br X X

Fortel www.fortel.com.br X X

Gehaka www.gehaka.com.br X

HCG Equipamentos www.hcgtecnologia.com.br X X

Hikotech www.hikotech.com.br X X

Infratemp www.infratemp.com.br X

Instrumental www.instmed.com.br X X

Intermetro www.intermetro.com.br X X

Italterm www.italterm.com X

Julio Verne www.juliovernerx.com.br X X
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CONTROLE DA QUALIDADE

Empresa Site Equipamentos Prestadores de serviços

Marques & Cia www.cmarques.com.br X X

Marte Científica www.marte.com.br X

Metal-Chek do Brasil www.metalchek.com.br X

Metaltec www.metaltecnaodestrutivos.com.br X

Métrica Latino Americana www.metricabrasil.com.br X X

Navarro www.navarro.com.br X

Ometto www.omettoequipamentos.com.br X X

Pcientífica www.pcientifica.com.br X

Polimeter www.polimeter.com.br X X

Ponfac www.ponfac.com X X

Pyrotek www.pyrotek.com X

Quimis www.quimis.com.br X

Renishaw Latino Americana www.renishaw.com.br X

Rier www.rier.com.br X X

Risitec www.risitec.com.br X X

Roland Eletronic www.roland-electronic.com X

Serv-End www.servend.com.br X X

Solotest www.solotest.com X

Spectro Sul Americana www.spectrosul.com.br X

Spectroscan www.spectroscan.com.br X

Tecnofund www.tecnofund.com.br X X

Yokogawa América do Sul www.yokogawa.com.br X

ZAF www.zafanalitica.com.br X X

A versão completa da 3ª edição do Guia ABIFA de Controle da Qualidade está disponível em: 
https://www.abifa.org.br/revista26/#p=50.
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EQUIPAMENTOS EQUIPAMENTOS && PRESTADORES DE SERVIÇOS PARA FUNDIÇÃO PRESTADORES DE SERVIÇOS PARA FUNDIÇÃO

CONTROLE AMBIENTAL

Empresa Site Equipamentos Consultoria

Bratti www.brattimetalmecanica.com.br X
Carlsons www.carlsons.com.br X
CMV www.cmv.com.br X
Colepó www.colepo.com.br X X
Comunica www.comunica.com.br X X
Delta Ducon www.deltaducon.com.br X X
ECR&M sandro.engenharia@uol.com.br X
Euro Systems www.eurosystems.com.br X X
Euroair Brasil www.euroairbrasil.com.br X X
Febratec www.tecjato.com.br X X
G&G Support Service atpenvironment.com X X
Global Jato www.gloaljato.com.br X X
Inductotherm www.inductothermgroup.com.br X
Körper www.korper.com.br X

www.kuttner.com.br X X

LEL Ambiental www.lelambiental.com.br X
Machro Peças www. machro.com.br X X
Micro Vent www.microvent.com.br X X
MSP www.grupomsp.ind.br X
Pedro Neuenhaus www.neuenhaus.com.br X X
Powder Processos www.powder.com.br X X
Redense esneder@uol.com.br X
Reynaldo Gomide Filho www.rclf.com.br X X
Rotomaq do Brasil www.rotomaq.com.br X

www.sinto.com.br X

Startup Controle Ambiental www.startup-ambiental.com.br X
Tecmar www.ecosand.com.br X
Veltha www.veltha.com.br X X
Ventec www.ventec.com.br X X

vickmaquinas.com.br X X

A versão completa da 3ª edição do Guia ABIFA de Controle Ambiental está disponível em: 
https://www.abifa.org.br/revista22/#p=44.
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CADERNO TÉCNICOCADERNO TÉCNICO

Estabilidade térmica de bentonitas utilizadas Estabilidade térmica de bentonitas utilizadas 
como ligante em moldes para fundiçãocomo ligante em moldes para fundição

Este trabalho compara amostras comerciais de bentonitas sódicas 
brasileiras e argentinas com relação à perda de água de constituição, o 
que caracteriza a sua durabilidade em areias de moldagem recicladas. 

A.S.B. Perrony, W.L. Guesser

Introdução
O processo de moldagem em 
areia a verde tem sobrevivido às 
mudanças da indústria de fundi-
ção ao longo dos anos, recebendo 
inovações principalmente de equi-
pamentos, o que tornam a técnica 
competitiva e atual. 

A primeira grande vantagem deste 
processo é a produtividade, com ci-
clos de produção inferiores a 10 s. Os 
modernos equipamentos de mol-
dagem de alta pressão garantem 
precisão dimensional e sanidade às 
peças produzidas. 

Outro aspecto de destaque é o am-
biental, pois cerca de 95% da areia 
empregada retorna ao sistema e é 
reaproveitada. Além disso, a sua 
deposição em aterros ou o seu uso 
em outras aplicações acontece sem 
complicações ambientais, dado o 
comportamento inerte do ligante 
deste processo: a bentonita. 

Ademais, cerca de 90% deste li-
gante é reaproveitado no processo, 
repondo-se apenas a parcela aque-
cida em alta temperatura, que per-
deu o seu poder aglomerante. Estes 
aspectos explicam a ampla utiliza-
ção do processo de moldagem em 
areia a verde.

Do ponto de vista da composição 
da areia de moldagem, ela apresen-
ta areia base de sílica, pó de carvão, 
bentonita e água. 

A bentonita fornece plasticidade 
e resistência à areia de moldagem. 
Suas propriedades são ativadas pela 
água presente. No vazamento do 
metal, esta água que participa da 
ligação é evaporada, devendo ser 
reposta no misturador, para o ciclo 
de fundição seguinte.

O aquecimento da bentonita resulta 
ainda na remoção de água de cons-
tituição, em temperaturas de 400°C 
a 700°C. A saída desta água leva à 

perda de poder ligante de parte da 
bentonita, cuja parcela deve, então, 
ser reposta no misturador. 

O pó de carvão é parcialmente 
decomposto pelo aquecimento e, 
normalmente, reposto como uma 
percentagem sobre a adição de 
bentonita. 

A adição destes materiais no mis-
turador é composta de duas parce-
las: a primeira refere-se à saturação 
da areia nova (que foi adicionada 
ou que se incorporou a partir dos 
machos), enquanto a segunda com-
pensa as decomposições térmicas 
dos aditivos[1].

A durabilidade de uma bentonita é 
descrita pela sua capacidade de su-
portar o calor sem decomposição 
de água de constituição. Quanto 
maior a temperatura em que ocorre 
a saída desta água, maior a durabili-
dade da bentonita[2]. 
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Existem diversas técnicas para ca-
racterizar a durabilidade de uma 
bentonita:

■ Resultados práticos de fundição, 
registrando-se a adição de bentoni-
ta para manter constante o teor de 
argila ativa. A durabilidade da ben-
tonita é descrita pela “constante de 
queima”, que considera os efeitos 
conjuntos da relação areia/ferro 
e do teor de argila ativa, descon-
tando-se da adição no misturador 
a parcela necessária para saturar a 
areia nova[3].

■ Resultados de perda de poder li-
gante com calcinações na faixa de 
perda de água de constituição[4,5]. 

■ Perda de capacidade de troca de 
cátions, avaliada por adsorção de 
azul de metileno, com calcinação 
na faixa crítica de temperatura[1]. 
Este ensaio está normalizado no 
Brasil pela CEMP.

Entretanto, estas avaliações não 
descrevem o que ocorre durante 
o processo de aquecimento. Deste 
modo, muitos pesquisadores tem 
lançado mão da Análise Térmica 
Diferencial (ATD), que registra a 
variação de temperatura compa-
rativamente a um material padrão, 
durante o aquecimento da amos-
tra. Esta técnica, muito utilizada 
na indústria cerâmica, tendo sido 
adotada nos estudos sobre bento-
nitas para fundição com excelentes 
resultados, permitindo determinar 
com precisão as temperaturas nas 
quais ocorrem as reações endotér-
micas ou exotérmicas[7]. 

Mais recentemen-
te, o desenvolvi-
mento de novos 
equipamentos de 
laboratório per-
mitiu a utilização 
da termogravime-
tria (TG) para o 
estudo de bento-
nitas, pois as re-
ações de saída de 
água representam 
perda de massa, 
que podem hoje 
ser registradas 
com precisão. 

O uso simultâneo 
da TG e da ATD 
foi incorporado a modernos equi-
pamentos de laboratório, e será 
utilizado no presente trabalho para 
caracterizar bentonitas de fundição.

A figura 1 mostra a estrutura de 
uma esmectita, que é o principal 
argilomineral da bentonita. Ela é 
constituída de duas camadas te-
traédricas unidas por uma camada 
central octaédrica. Esta estrutura 
tem um desbalanceamento elétrico, 
que é compensado pela anexação 

externa de cátions trocáveis (sódio, 
cálcio, magnésio). 

Na camada octaédrica, é possível ob-
servar a presença de hidroxilas (OH-), 
cuja decomposição em água e oxigê-
nio, com o aquecimento, representa a 
saída da água de constituição.

Na figura 2, observa-se a curva 
de Análise Térmica Diferencial 
de uma bentonita aquecida até 
1050°C. É possível verificar a ocor-
rência de três reações importantes:

Tab. 1 – Resultados das curvas de análise térmica. Bentonitas in natura da 
mina de Lajes, Boa Vista, Campina Grande, Paraíba [10].

Bentonita Temperatura de 
início do pico (°C)

Temperatura de 
final do pico (°C) Perda de RCV (%)*

Chocolate 406 508 67

Bofe 411 547 65

Chocobofe 370 524 76

Sortida 360 514 78

Verde lodo 381 526 73

* Estimada com a figura 3a.

Fig. 1 – Estrutura das esmectitas[5].
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■ Perda de água adsorvida, entre 
100°C e 250°C, resultando em um 
pico endotérmico, cuja forma e po-
sição depende do cátion adsorvi-
do e do argilomineral esmectítico. 
Como essa água é reposta no ciclo 
de fundição, esta transformação 
não será aqui mais discutida.

■ Perda de hidroxilas estruturais, en-
tre 400°C e 700°C. O tipo de cátion 
trocável e o grau de cristalinidade 
da esmectita afetam a posição deste 
pico. Os teores de Fe+Mg têm estrei-
ta relação com a posição deste pico, 
indicando o grau de substituição de 
Al e Si na estrutura cristalina[4].

■ Desaparecimento da estrutura 
esmectítica entre 850°C e 900°C, 
transformando-se em mulita e 
cristobalita ou, no caso da ben-
tonita cálcica, em cordierita. Esta 
transformação destrói a estrutura 
da esmectita.

Destas transformações, a que ocor-
re entre 400°C e 700°C é a que de-
termina a durabilidade da bentonita, 
sendo o foco deste trabalho.

Alguns trabalhos procuraram cor-
relacionar parâmetros das curvas 
de análise térmica diferencial com 
o comportamento das bentoni-
tas em fundição. A intensidade da 

transformação en-
tre 400°C e 700°C, 
avaliada pela área 
sob a curva, indi-
caria a quantidade 
de esmectita na 
bentonita[2]. 

A posição do 
pico de perda de 
hidroxilas seria 
um forte indicati-
vo da durabilida-
de da bentonita em fundição. 

Trabalhando com bentonitas co-
merciais, Tartera[9] mostrou que a 
perda de poder ligante da bentoni-
ta, avaliada por perda de resistência 
da areia de moldagem com calcina-
ções, tem correlação com a posição 
do pico de perda de hidroxilas, seja 
com a temperatura de início desta 
transformação, seja pela tempera-
tura do pico (figura 3).

Resultados de análises térmicas di-
ferenciais de bentonitas da Paraíba, 
comparativamente à norte ameri-
cana de Wyoming, são encontrados 
na bibliografia 7. Nela, Souza San-
tos relata a temperatura do pico de 
perda de hidroxilas de 570°C para 
uma amostra média de Campina 
Grande (PB), enquanto a bentonita 

de Wyoming apresentou tempera-
tura de pico de 730°C. 

Comparando estes valores com os 
da figura 3b, verifica-se, para a ben-
tonita de Wyoming, concordância 
entre os autores (730°C como tem-
peratura de pico), com perda de re-
sistência abaixo de 10%. 

Para a amostra média da Paraíba, a 
estimativa de perda de RCV seria 
de cerca de 55%. Estes resultados, 
mesmo que não indiquem o con-
sumo de bentonita, mostram a di-
ferença de perda de poder ligante 
com o aquecimento. 

A tabela 1 reúne outros resultados 
referentes a bentonitas da Paraíba, 
da mina de Lajes, mostrando tem-
peraturas de início e final da perda 
de hidroxilas[10]. Neste caso, as ben-
tonitas estão no estado in natura, sem 
ativação, e as perdas de resistência 
estimadas são muito altas (65-78%).

No presente trabalho, objetivou-se 
comparar bentonitas comerciais, 
utilizadas no mercado de fundição 
brasileiro, com relação ao seu com-
portamento sob aquecimento. Para 
tanto, foram empregadas as técni-
cas ATD e TG.

Tab. 2 – Nomenclatura das bentonitas analisadas.

Nomenclatura Localidade de extração Tipo de bentonita

A1 Rio Negro/Argentina Sódica

A2 Rio Negro/Argentina Sódica

A3 Rio Negro/Argentina Sódica

A4 Paraíba/Brasil Sódica e ativada

A5 Paraíba/Brasil Sódica e ativada

A6 Bahia/Brasil Sódica e ativada

Fig. 2 – Análise térmica diferencial de uma bentonita de Wyoming, EUA[8].
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Materiais e métodos
A tabela 2 mostra as bentonitas es-
tudadas e sua origem. Trata-se de 
amostras de bentonitas comerciais 
da Argentina, Paraíba e Bahia. A 
figura 4 mostra a origem das amos-
tras de bentonita.

Os ensaios foram realizados na 
UDESC, campus Joinville (SC), e 
executados em duplicidade para com-
provar a repetibilidade dos resultados. 

Nos ensaios foi usado o equipa-
mento da Netzsch, modelo STA 
449C, que realiza simultaneamente 
os ensaios de termogravimetria e 
análise térmica diferencial. 

Em cada teste foi utilizado apro-
ximadamente 0,1 g de bentonita, a 
qual foi acondicionada em cadinho 
específico para o equipamento onde 
foram feitos os ensaios (figura 5).

As amostras foram aquecidas pro-
gressivamente, da temperatura am-
biente até 900°C. 

Durante o ensaio, o material foi 
submetido à atmosfera de ar sin-
tético. Esse componente reproduz 
o ar atmosférico, mas possibilita 

vazão constante no interior 
do equipamento. 

Por fim, os materiais foram 
submetidos à taxa de aqueci-
mento de 10°C por minuto, 
tendo em vista que este é o 
parâmetro mais comumente 
empregado pela maioria dos 
pesquisadores[7,11].

O equipamento STA 449C uti-
liza um termopar na parte in-
ferior do cadinho, com vistas a 
coletar a temperatura da amos-
tra, e uma balança, para aferir 
o seu peso. Em intervalos de 
2,5°C, são realizadas aferições 
de ambas as grandezas. 

Conforme observado na fi-
gura 5, o equipamento dispõe 

Tab. 3 – Temperaturas críticas nas análises térmicas das bentonitas estudadas.

Bentonita
Termogravimetria ATD

Perda de RCV com 
calcinação (%)*Temperatura de 

início (°C)
Temperatura de 

pico (°C)
Temperatura final 

(°C)
Temperatura de 

pico (°C)

A1 606 672 703 688 17

A2 606 676 706 686685 17

A3 602 669 699 481 18

A4 433 490 566 490 60

A5 442 484 557 518 58

A6 460 515 677 53

(*) Valores estimados a partir da temperatura de início do pico (ATD) utilizando-se a figura 3.

Fig. 3 – Resultados da perda de resistência à compressão a verde e compressão radial com calcinações 
das bentonitas, correlacionados com parâmetros da análise térmica diferencial[9].

Fig. 4 – Locais de extração das bentonitas analisadas.
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de dois cadinhos. Em um deles, é colo-
cada a amostra e, no outro, um material 
de referência. Isso possibilita o ensaio 
de análise térmica diferencial (ATD), 
que afere a diferença de temperatura da 
amostra de bentonita analisada com um 
material de referência. 

Nesse caso, o material de referência é a 
alumina calcinada, que, além da estabi-
lidade térmica nesse intervalo de tem-
peratura, também apresenta capacida-
de térmica semelhante à das argilas.

Resultados e 
discussões
A figura 6 mostra curvas típicas de 
termogravimetria para bentonitas 
argentinas (fig. 6a) e paraibanas 
(fig. 6b). A diferença de perda de 
massa na faixa 400°C e 700°C é ní-
tida, com queda mais acentuada da 
bentonita da Paraíba.

As figuras 7 e 8 mostram as curvas 
derivadas de termogravimetria. 

Na figura 7, observam-se os resulta-
dos com as bentonitas argentinas de 

Nas figuras 9 e 10, são apresentadas 
as curvas de análise térmica diferen-
cial para as bentonitas estudadas. 

A figura 9 evidencia a semelhança 
entre as curvas das bentonitas ar-
gentinas, novamente com o pico 
de perda de hidroxilas bem níti-
do, e com temperaturas de pico de 
685°C a 688°C; valores similares 
aos obtidos via termogravimetria. 

A figura 10 apresenta os resultados 
das bentonitas brasileiras, sendo que 
as bentonitas da Paraíba mostram 
curvas semelhantes, com o pico de 
perda de hidroxilas menos nítido do 
que no caso das bentonitas argen-
tinas. As temperaturas de pico são 
de 481°C e 490°C. A bentonita da 
Bahia mostra aqui um pico de per-
da de hidroxilas mais nítido do que 
as da Paraíba, com temperatura de 
pico de 518°C; muito similar ao re-
gistrado em termogravimetria. O 
segundo pico situou-se em 612°C.

Fig. 5 – Cadinhos utilizados para acondicionar a 
amostra e material de referência no equipamento 
STA 449C.

Fig. 6 – Curvas de termografia das bentonitas A1 (a) e A4 (b).

Fig. 7 – Curvas derivadas de termogravimetria de bentonitas argentinas de Rio Negro. Bentonitas A1(a), 
A2 (b), A3 (c).

Rio Negro. O pico a 400-700°C é 
bastante nítido, com valores de tem-
peratura de pico de 669°C a 676°C.

Nas figuras 8a/b, é possível notar 
que as bentonitas brasileiras da Pa-
raíba apresentam picos de perda de 
hidroxilas menos nítidos que as ar-
gentinas, com temperaturas de pico 
de 484°C a 490°C. 

A bentonita da Bahia mostra um 
primeiro pico a 515°C, com um se-
gundo pico a 610°C. Esse tipo de 
comportamento é característico de 
bentonitas com cristalizações pecu-
liares, com a posição de hidroxilas 
em dois diferentes arranjos no re-
ticulado da esmectita (lacunas do 
tipo trans mescladas com peque-
nos percentuais de materiais com 
lacunas do tipo cis), mostrando 
duas reações de perda de hidroxi-
las[12]. Este mesmo comportamen-
to foi registrado em bentonitas de 
origem alemã[13].
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A tabela 3 resume as temperatu-
ras críticas registradas nas curvas 
de termogravimetria e ATD. Aqui 
novamente nota-se a existência de 
três grupos de bentonitas (Rio Ne-
gro – Argentina, Paraíba e Bahia), 
com valores muito próximos de 
temperaturas críticas. Verifica-se 
também a concordância entre a 
ATD e a termogravimetria. 

Comparando estes resultados das 
bentonitas da Paraíba com os re-
portados na bibliografia 10 (tabe-
la 1), verifica-se que as bentonitas 
comerciais apresentam, em média, 
melhores resultados de durabili-
dade do que as amostras in natura. 
Isso pode ser creditado à troca de 
cátions por sódio, bem como a 
uma boa seleção de matéria-prima.

A partir dos valores da tabela 
3, foram construídas as retas de 
correlação da figura 11, entre as 
diferentes temperaturas. O úni-
co ponto fora da correlação foi 
a temperatura final da perda de 
hidroxilas da bentonita da Bahia, 
a qual provavelmente está rela-
cionada com o pico duplo apre-
sentado por esta bentonita. 

Estas correlações permitem esti-
mar as temperaturas de início e fi-
nal da perda de hidroxilas a partir 
da temperatura de pico; medida ex-
perimental que se consegue deter-
minar com grande precisão.

A partir das temperaturas de pico de 
termogravimetria, foram ainda es-
timadas as perdas de resistência na 
areia de moldagem. Para isso, foram 
utilizados os resultados da figura 3. 
Estas estimativas de perda de resis-

tência com calcinações constam da 
tabela 3, ilustrando as grandes dife-
renças entre as bentonitas em areias 
de moldagem recicladas.

Conclusões
Com base nos resultados experi-
mentais obtidos com as amostras 
de bentonitas comerciais brasi-
leiras e argentinas utilizadas no 
mercado de fundição do Brasil, 
conclui-se que:

■ Ensaios de análise térmica di-
ferencial forneceram informações 
equivalentes a ensaios de termo-

gravimetria, permitindo caracte-
rizar as temperaturas de perda de 
água de adsorção e água de consti-
tuição das bentonitas examinadas.

■ As bentonitas argentinas de Rio 
Negro apresentaram um compor-
tamento muito similar, com pico 
nítido de saída de água de constitui-
ção com início a 602-606°C e valor 
máximo do pico a 669-676°C.

■ As bentonitas brasileiras da Para-
íba também apresentaram compor-
tamento muito similar, porém com 
pico de saída de hidroxilas menos 
nítido do que no caso das argentinas, 
com início a 433-442°C e valor 

Fig. 8 – Curvas derivadas de termogravimetria de bentonitas brasileiras da Paraíba e da Bahia. Bentoni-
tas A4(a), A5 (b), A6 (c).

Fig. 9 – Curvas de Análise Térmica Diferencial para as bentonitas argentinas de Rio Negro: A1 (a), 
A2 (b), A3 (c).

Fig. 10 – Curvas de Análise Térmica Diferencial para as bentonitas brasileiras da Paraíba e da Bahia: 
A4 (a), A5 (b), A6 (c).
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máximo do pico a 484-490°C. As 
amostras comerciais examinadas, 
ativadas, mostraram maiores tem-
peraturas de saída de hidroxilas do 
que as amostras in natura relatadas 
na literatura.

■ A bentonita da Bahia mostrou 
um comportamento não conven-
cional, com pico duplo de saída 
de hidroxilas, com valores máximos 
a 515° e 610°C. Isso sugere que 
essa bentonita seja cristalizada 
segundo dois sistemas de arranjo 
das hidroxilas.

■ Os resultados de laboratório 
comprovaram a maior durabilidade 
das bentonitas argentinas de Rio 
Negro, comparativamente às brasi-
leiras da Paraíba, fato verificado na 
prática de fundição.
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Fig. 11 – Correlação entre as temperaturas de pico, inicial e final de perda de hidroxilas, obtidas via 
termogravimetria nas bentonitas estudadas.
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Docol (Joinville - SC), e Wilson Luiz Guesser (in memorian). 
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ENTREVISTAENTREVISTA
Carlos Quintella, presidente da QF Engineering
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14 a 17 de Setembro de 2021
Centro de Eventos Pro Magno

São Paulo - Brasil




